
EXIG�NCIAS DE 'HANól PARA PôR FIM À G,UERRA NO VIETNAME:

···Retlrada
',LONDRES, 22 (UPI) .. Vietname do Sul co ...

-7- 'DipI9matas c()mu":
-

mo
-

condi9,ão para Q­

.. nlstas disseram aqui êe:;sacêio des hosfili­
q:?Je, o Vie�tnam:e d!)

.'
dQdes� As' mesmas,

NOI'.te .exigirá que os fontes que estão figa ..

Estados UnidoS,
-

reti- - dos ao -Góvêrno de
rem süas'}r.o-p6s do Hanói afirmaram que

CI .�.

de (oali!ao e

I)os.
os norte-vietnamitas
traçaram um plano
de três pontos "pa ra

chegar a um ._ocôrdo
p'ara a ·cessação de fo.,.
90' no sudeste -da Ásia.
Tal plano seria apre-

E. Unidos
sentado q,uc:mdo_' t.j;v:�r,
início a nova fÓse dá
conferência .' de, Pa� -

-

em Paris. Acrescem«:';"
ram os dipIom,otas",
que o Vietname' do
Node adotará - atitl1�-

Quantas Pessoas
Foram à FAMOS(?

o CONCURSO
Hoje" em nossa reda- autoridades,

ção, com a presença de

represen-

tantos das Einlssoras Co­

ligadas de Santa Oatart­

na, O'ptíea Heusl, Casa
'\ViIly Síevert Çomercial
l\loelmann, Lojas Za�

drozny," Sualivraria, Co­
mae e outras pessoas es­

peeialmente
.

convidadas,
o JORNAL CIDADE DE
BLUl\IENAU fará o tp,�

vanta.mento dos "cou�

pons" enviados pelos seus

leitores, respondendo à,

pergunta "Quantas pes­
soas Visitarão a V FA­
MOSC?".

Confiram com os seus

resultados: A'-V FAl\'IOSC
FOI VISITADA POR
167.574 (Cento e sessenta
e sete mil, quinhentas e

setenta e quatro pes­

soas) - resultado on­
cial da COER.

O levantamentlJ das

II
respostas será efetuado
às 11 horas de hoje.

.;:::,-����

de intransigente nas

conversações.. e: isso
erovàvelmente deter­
mine que as mesmas

durem não menos de
um ano. Segundos os

informantes, as con­
.

di'ções de Hónói são
as seguintes: Um (1-

• côrdo, em prinCIpiO,
·

sêbre um G.ovêrno de

·c,oalizaç,ão p a r a o

Vietncrne do Sul, no

qual estariam repre­
.... �entantes Vietcongs

,

.'

e Budistas, além das
.

'f'I�l'J,is a�toridode .. ��
Sa;q,on. Neutralidade,
p-ar� 9- Viet�am� do
.Sul e um ,acôrdo -;ôbre
a retirada des fôrças

obilizam .. se as Fôr�as
Comunistas' do Vietname

norte-americanas. de
· forma',gradual. Su ..-

.• tentam os citados di-

SIGON, 22 çuPI) - 1\-11- morreram e doze ficaram
feridos. Fontes norte-ameri-

• ra o Laos". Vôos de reco­

nhecimento norte-america­
nos sôbre o Vietname do
Norte revelaram que os c1�­
pósitos de provisões de guer
ra comunistas, previamente
mantidos no norte 'do pnra­
.lelo 29, foram rernovídos
pela costa até novos pontos
de embarque. Em. Saigon o

comando norte - americano
informou que na semana

passada o número de bai­
xas norte-americanas foi de
127 mortos e 103:1: feridos.
As cerdas sul-vietnamitas
totnllzaram 127 mortos, Os
aliados mataram 1.833 co­

munistas.

Ihares de norte-vietnamitas
estão reconstruindo rodovias

bombardeadas e transpor­
tando material bélico para
o sul através da Lixa d-s­

militarizada, disseram fcn­
tes norte-americanas, As in­
formações sôbre <1 mobití­
zacão no norte coincidiram
com a previsão do general
sul-vietnamita sôhre nova

ofensiva comunista na zona

de Saigon e a perda de três
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BLUMENAU conta como trens correram as solenidades de

inauguróção das novas instoloçôes da CAiXA ECONôM!CA
" 'FEDçRAl-"AGÊNC1A DE-BLUMENAUj'no dia de ontem,

Orlando Feueira de Melo e Gerente: Nelson Tomelin
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'_ o Partido Conservador re-" ;

Pó���,�����a;��rl:grrO�OSc���� , '

.. ' cebeu .,·l�J1kil1s aos. gl'Íws '"
.

de;
, -,

d'-
;.-

d
'

f' ·_Ior.a_" -e -'.ir_enuncie". séú-
..v_icé::··

.

sUjllO re pro utos super IUOS e

,adQ10U .medidas severas para
':'ú_!�-lí'iJh�nt�é i-êStringii. �lS

.

impor-
; tàG5es' em medidas des.t.iadas
..

'

�•. 'W'óféger o ;valor da, \ ibra e�-.

tedina durante' a crise finaa­

.

ceira 4Üê auica os países·mhis
ricos ,do Ocidente,

�_.,.

)
.

'-

. M�dlda
'

Pen9Sa
O '. Ministro da Fazenda;

Ro;' -Jení:ildns, .foi ao. Parl:i"
menta em menos de uma boc
ra ftpÓS

.

�eÍl re$r:esso d� 801111,
onde �paflicipou

-

da coii[erên­
cin .dos deZ e anunciou o au-·

mento dos impostos qu:: Vigo­
rain:'- sÔbre _cigarros. ll:snu<!,
gqsÔIE1a,. caHo� e d.czenas de

.04tr98. produtos. As niedidas

hiivi'<im sido de'erminadas ac­

tes mesmo do re{ôrno uc Jen­

kins, ou· seja duràhte reunião
.de emergência dO g;;tbillc�e- O

1-1inístro :de-Clarou Que as .me­

das ·'eram "péP9sas'; mas· he­
vitáveis: pnTà. súoer'ar lis pm­
blernas·qllc.continuam a améa­
car . a, moeda, britânica. 11m

;no depois de �lla desvalr:i'i­
iacão de dois dó1are, e o;'en�
ta

-

cenJ:wos e
-

quarenta centa-­

';05 pór libra. O Minis'TO. e�l­
tretaTÍto. afirmou

-

ca'eg6rici.
mente,que ,o Govêrno não pre­
tende diminuir novameilte ()

valor da libra.

1-·­
I

Fria Recepção.

-o'.

· líder, Reginàtd .• Maudliág,
atribuiu os problemas Iinan­

, ceiros do-país àfaha de capa­
- cidade do Govêrno trabalhis­

'. tá. O Govêrno' também deter-

(arlos Lacerda
Aguarda

minará restrições aos 'cmprésc
times bancários e à obrigaio­
riedade de pagamento imedia­
tó devários empréstimos . já

c,

outorgados>
'.-

"

�

GAMA E SILlTt\_·DESMENTE
QUE ESTEJ}\' ENVOLVIDO
EM FRAIJDE FISCAL

.

BRASíLIA, 22' (ASAP). � .

O I\'lülistro da JuStlça,· eni
,

carta que endereçuu- ào li­
dei' do Governa. do Senadn,

· confirmou que realmente' é
um dos advogados

.

da. Fa­
brica de Cigarros Sudan e

Fundação Anita·astor Angn­
le, que inantém parte do
cOlltrôle acionário daquc-!a

. indústria, desm�ntilldo,
.

po- .

rém, referindo·se ao discur·
so e requerimento. de irUJr·
mações do Senador ,Mario
Martins,_- que esteja envolvi:

; do em qUíl1quer processo re,

· lacionado com os Últimos
·

acontecimentos que envolve­
ram a firma e redundaóm.
na prisãn de .seus ,Jiiretorts·
por fraude fiscal.

.

Outros ·Nom-es
Na carta, o Ministro mpu­

_ciona outrós eminentes no-

Fatos
..

' 'lUO,<22 (ASAr) - Ao. retornar hoje de Nova
.. Iorque,: o Ex-Governador. Carlos Lacerda decla­
l'oií no Galeão que o. futura à,o govêtno .de Nixon'

. "Pa_de ser, bom ou pode ser. ruim para o Brasil",
.

'

ressaltando que não tem ainda opiniãó firmada
: à respeito, 'pois "aguarda os fatos". Disse àincla

}laS breves declaràções feitas, -que o "futlil'u {lo
BrasiÍ não depende .dos Estados Unidos mas dos

,brasileiros",. salientaiido.,que o "grande espetáculo
·dem()crático foi a própria e1eiçíio", a qual sempre.

. '-scrve como Uma espéêie de "sara ferida" dos­
: gi!ludes problemas do povo. Afirmou o Ex�Go­
verrtador, que "o ·fato de haver eleições. já. repl'e-

.

senta alívio para as ten�ões". . sobretudQ num

I><iís COIU os Estados Unidos.

.
� .

.. _"enda
·1I·�lfisãtl

• :", ',' •
> <, '. .

EsUpula
"

Salarial

mes entre advogados d'l fiT­
m:>, . cnmfl os Professi)res
C:1nuto Mendes de Almelrla,

_ antigo Procurador·Gerjj} da
· Rppública. e Jnsé FrederirfJ
Marques. Ex D�semhargad l�

.'

(1n Tribunal· dE' Justit>a de­
-São Paulo. Afirma em 'lua
('nl'ta o MInistro Gama - e'
Si_lva Que desne 'que assu·
m;11 n lI"-;nisl€>rio af?stnu-se'
d?fI tl'�balhos n:>r<Í a Funr1:i­
c�" e p;mt a fáhrica, m�ri­
tenil,,·sp' nl'ncur"dnr nnr uma
C"ll".,f;;,., No n""xe"em bacha­
réis de Direito.

Acrescenta. que está chocado
'com a "Ieviándade com que

·

se vem tentándo· envolver
meu nome nos proéessos ad�
ministrativos e jurídicos, co
mo se um simules advogado,

-

sem podêres de gestão e es-

LIQUIDAM
OS íNDIOS·

t1'''nho complet(lm�nte à' é'n­
ministração da. emri.êsu; se

PllNt>SS� atriÍnür 'a í'eSPlHlf:l1�
bilidade por atos de sells

diretores ou .empregados"
-

- (**)--

· plem.atas· oue c:ómen­
-te assim Hanói oc�i­
taria uma cessoc"o
das atividades béli-'
caso

. MOSCOU, �2 (UPI) ,.-- o

,', ..�P�IW; soviétíco RéJQolph
:ílfaruvik Abel� que 'cump'üu
condenação nos Estados
Unídos acusado de' espio,"
nagem em favôr de- seu

pais, féz esta noite sua

estréia cinematográfica co­

mo introdutor de nova fi�
ta russa sôbre espionagem.
Abel apareceu na parte ini�

cial do filme "Temporada
Morta", para garantir ao

espectador que o filme era

rea.istico e baseado parci­
almen�e nas suas próprias
'e�periências e de alguns de

seus colegas, o espião con­

ta atualmente 65 anos de
idade e foi prêso num ho­
tel em Nova Iorque em 21
de junho de 196'7, acusado
de espionagem e sentencia­
dQ a 30 anos de prisão. -

Posteriormente foi trocado
p�10 pilô(o norte-americano
Francis Gary Power, que
tripulava o avião esp:ão
U-2 capturado pelos comu�

nistas. A troca teve lugar
na fronteira entre as duas

Alemanhas, em fevereiro de
1962.

BRASíLIA. 22 (UPIJ -.
Os índios brasileiros estão·
sendo liquidados pouco a

pouco pela cobiça dos cÍvi':
lizados. Isto foi o que de­
clarou o sanitarIsta Noel
Nutelz, . que há 20 anos li­
da cOll!_ tribos indígenas,
ao falar ante a CP! da_ Gã.�
mara. Disse ·ter visto na

Amazônia,muitas pes:oàs
que se intitulam missionã�
ri�s, porém com fuzis nas

maos-
.

'PREÇO DE C�,DA
EXEMPLAR·

NCr$ 0,15

Oficialmente. hO:ie, no programa ENCONTRO
MARCADO, à_<i uni 30m. será a despedida' do ra­
dialista ALFREDO OTTO FLATAU, já que a.Ssu­
mirá imp,or(;antes funções na EMPRÊSA INDns�
TRIAL GARCIA; como prêmio das suas qualida­
�L ....

.

.

A DirecÃ,o e corpo (le funeionários daquela
Emissora estão convidando a todos para Que a_s­

. Sistam àquêle pro'grama, hoje, pois ENCONTRO
MA.RCAIJO constituir-se-á em sua despedida ofi-

It
ciaJ dos �

...

eiÓ

..
�

r�di�fô.niC� oDí�e, por muitos ans,

Jfd;�n�_:::_:::_�
a Com�_l�.����_,-----1

I CL:. GOVfJRNO DE NIXON
PODE, 'SER BOMOIJ MAU

�BRAáÍLÍA.'?,2 (UPI)-:-··O relàtor da Comissãó Mis­
ta dÓ poI'igr�sso enc.arregada de d�r parecei' ao pl'oje­
to>de -aumento de véncHnentos dos servidores civis 'e

ll'Íilitàré::; da União e o Presidente da Comissão, srs.

< tui�:'B�àga e Aurélio Vifl_na, informarl'l.l11 ter separado·
39,';�êtne:pda's ao ,projeta.·para encaminhamento favorá ..

veE"Q, parecer do. rela�or deverá ser apresentado à co�
mÍs-sãó' (lia: :-\, ·próximo, às' 21 horas. Uma das emendas.·
,pniy.ê revisão. dos vencimentos de trõs meses, de acúr�
'do ·CÓ1:\1._ 6 clwtp de vida�,
".:·-'"t .,.: -J"

..

.��.;:�j�; ... ; .

RIO. 22 (UP1) - Ao re�
,

tornar hoje de N{)va, Ior�

que o ex�góvernàdoi: - Car­
los Lacerda declarou, no Ae�
roporto InternaCional do
Galeão que o futuro govêr­
no

-

-Richard Nixon "pode
ser bom e pode -ser ruim
para o Brasil", ressaltan�

"
do que não tem _ainda

fi

9pinião fOl,nada.. a respei­
, to, pois agUl1rda 05 fatos:
Acrescentou. em: breves de­

clarações_ que o "futuro do
::Srasil não depende dos Es-

-

lados Unidos mas.. sim . dos
brasileiros", - 'salientando
�'que o. grá;nde' espetáculo
democrático foi a própria
e.1eiÇão. a Qual sempre ser-

,

ve como espécie de - sara­

fei'idas dos grandes proble- .

,
_
mas do povo". O exgov'er--

,
..

'

nador esquivou-se q,e co­

'mental' a políticn: brasilei­
ra. ?9b llc. 1l1?���,Ção. (l�: QW;'..

estâ -Chegando agora após
duas semanas de ausência

do Brasil, em companhia
de seu filho Sebastião.

Crise Continua no

Govêrno da Itália
.

ROMA, 22 (UPIj - A crise política nacional pa.
l'�CIa acentuar-se hoje ao surgir indicias de divergên­
CIas dentro. do Partido Democrata O'ristão. do Govêr­
nó. enquanto- o país. faz frente_ a crescentes manifes�
tações de inquietação por parte dos operários e estu­
dantes. Novas greves._ dos trabalhadores e demon<;tra­
ções estudantis surgiram à noite de ont"m em dtvfr�
sos lugares_ ao mesmo tempo em que o Secl'etãl'io ge­
ral 4013 Democratas Cristãos, Mariano Rumor, apre­
sentava sua renúncia, do cargo._ Rumor ÍÍgurava entre
os· que tem maiol'e.s possibilidades de ocupar o pôsto
vago de· primeiro; mlrui.;,tt'fI.

Caixa
Suas

canas que informaram sôbre
a reconstrução de estradas
no Vietname do Norte, dis­
seram que a movimentaç.,o
de material de guerra pnra
o sul não indica necessária­
mente que os comunistas

pretendem lançar, novos atá­
ques através da faixa des­
militarizada. "Comunistas
tem uma alternativa mas

não sabemos o que preferi­
ram fazer" disse uma fon­
te. "Podem levar matcriul
para a fronteira norte da
faixa desmilitarizada ou pa-

E�onômica Federal
Instalacões

l

Novas

- Em nossa oitava página rela
sentado para G mglao a agêr
ça do progresso catarinense.

to do que é e o que tem repre­
c.c local dessa importcnte pG-

O clichê mostra o prédio onde 'foram, ontem, inauguradas
as modernas e amplas insta!cíções da CAIXA ECONôMICA
FEDERAL DE SANTA CATARINA, AGÊNCIA DE BLUMENAU.

�=================-====-_._-
-

Blumenau Projeta
dlninislração
A cwnCÍa da admillistraçâo

tornou-se WI'Z il11[JerO/ivo lia vzda
presente. A complexidade /11()�

denw dos negócios públicos e

privados exige que o trabalho
obedeçá a detennirzados padrões
de orga!1izaç'ão, sem o que �os­

sobrará qualquer esfôrço ou llIi­
ciati1'Q;

Assilll pensando, Cf Pref2l{u­
ra J1.-1zmicipal de BlumúuLU, em

julho trOnsa,to, propiciou um

curso de administmcão mlmici­

paI, 4'ue reuniu diretores e fun­
cionários de Prefeituras e Câma�
ras Municipais de fôdas as re�

giões do ESf/:,ldo. O êxito foi ex­
traordhzário, tendo os plO/e,Hú­
res mil!istradores, procedentes
direta1/1ente da Universidade de
Brasilia, se desdobrado. em es-

forcas e cledicaçào.
.

Novamel1te a Prefeitura de
lJhmlclUJll coordena curso jlNn-

lico, li vista dos resultado) do
precedente e de insistentes pedi­
dos de oul ros mUJ1icípios.

Graças _
aos esforços da equi­

pe do Prefeito ZadrOZl1!/, esta Cl� .

dade será palco, a partir do dia
;-2;), de mn grande ciclo de e,;{u­

dos. O Curso de Admil1isl1'(lcão
Mw1icipal, será ministrado 'cm
C011Vh1io com o Servico Nano­
nal dos Municípios e contará
com a inestimável colaboração
de experielltes professôres da
l.'nivcrsidade de Brasília e da
FwulaçZio Universitária de Dlu­
lnC1WU.

Êste registro 110S é sU/namell­
fe grafo. porque vemos a nossa

[fliivcrsidade atil1gir campo,)' de
trabalho 'exteriores ao de sua,;_;

próprias escolas, cooperando,
assim, para o enriquecinúmto da
vida cultural da região.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DIACONATO Restauracão
, '

,
,

-

'_ o. P.-
vés das seguintes atividades;

a) Coordenação do ensino religioso no

âmbito diocesano zonal; paroquial e grupal.
IJ) Criação e' oríenração de movimentos

de estudo da Sagrada Escritura como Cír­
culos; cursos ou semanas bíblicas.

c) Pregaçr1:o da palavra de Deus ebranu'
o culto priblico comunitário.

'

d) Suprirá o presbítero na pregação, ou
poderá sei" exercida mesmo com a presença
do presbítero, por ensejos especiais.

Vamos verificar, então, de que forma po­
derá' se. exercer a atividade do Diácono, atra-
vés da p111avr�. Coordenar o Ensino religioso
no âmbito diocesano, zonal. paroquial nu gru­
paI. Na verdade, o Diácono deve, COlTI0 Men­

sageiro' da Boa Nova, possuir sólidos conheci­
mentos das verdades fundamentais e eternas
de nossa Religião. Por isso deve possuir um
nível cultural razoável, que o torne apto a mí- I
nisrrar os' conhecimentos da fé, e acirn-t dc� l
tudo a coordenar o ensino religioso. Este c i
motivo por <ijlle a formação de diáconos é CJl" (
carada com seriedade pela Igreja, procurando IIministrar-lhe todos os conhecimentos teológi­
cos- desejáveis, fazendo com que se sinta sc- �

guro em sua sólida formação reolõgicu, sem- tpre que necessário. Eis que a coordenação do I

ensino religioso, que lhe será confiada; dc-

{monstra .a confiança tias autoridades d:l Igre-
ja 110 Diácono.

A criação .e orientação de estudos das E:;- I
'.k critúra:s Sagrad�ls em círculos, ·semamt5 bíhli- I

cas etc., representam, sem dúvida, um:l forma
coneretà na evangelização do povo, que !').c­

cessüa sempr� e 'cada vez mais de c01iheci­
mentos' religiosos, para vencer aos obstáculos
de um mundo esquecido de Deus, materialista
e' ateu, muitas vêzes.

.

l
'Outrà função específica do Diúcono é a t

pregaçãO da palavra de Deus, durante o culto jpúblico comunitádo.' Por isso é prelJarado 1

com tanto esmêro pela Igrej3. Nessa horCl o iDiácono é, na realidade o mensageiro da 'Boa )
Nova, o portador das verdades etern�s. Isso �
se verificará, inclusive, quando o presbítero IInão pudet ateltder a tais encargos ou ('m oca­

.siões e�neciaiS, inclusive, na prescnç:l do pró-
prio bresbítero . . !

��__�__��__����� �__�"�__�� � �___ ---�--��-------------���� l

Reiteradas vêzes as autoridedes eclesiás­
ticas '"têm"'s.e manifestado em tõrno dos pnr
blemas que a Jgreja, mormente a brasileira,
enfrenta com a falia de pastores. Uma reaiâc
imensa, onde predomína a religião {;atóli�; c
onde, diga-se a verdade, uma: variedacÍe infi""
'l1ita de seitas.,.} religiões de iôda espécie vem

procurar' adeptos. E os conseguem. Presume­
-se que a ineoírstâncía de certos 'católicos que
se deíxarn levar pela primeira' voz que se er­

gue para lhes
<
anunciar o que não pode ofere­

cer, que .C\ falta de orientação dos jovens de
nossos dias quando os pais não se ·pr.êocupam
cru lhes infundir no coração os nobres ideais
de urna juventude sadia, que as desordens, os

. crimes e os desajustamentos, tudo isto se deve
em parte à pouca assistência moral, quc,infe­
Iízrnente, lhes é oferecida. Não está a Igreja,
no Brasil, ainda em condicões de dar tôda a

assistência a que. se propõe', embora o. desvê­
lo; a dedicação c os sacrifícios dos. nossos bis­
po? e 'sàcerdôtes sejam dignos de tôda a ad­
miração.

Dora"antc,' corno auxiliares, preciosos,
estarão os diáconos. verdadeiros bracos direi­

, tos dos b.rsp'às Q dos padres, na assistência es­
pirítual e moral aos cristãos.

.

,Qual \) çampo específico <iro que cs Di�­
conos exercerão as suas atividades? Transcre­
vemó_5," piu:a conhecimento dos leitores, o que
nos diz o pequeno órgão de divulgação "Lan­
çai as- Rêdes", mês de maio de 1967.·

O ça:mpo espeCífiCó das atividades do di,:l­
conQ s� realiza justamente na linha qUé' foi tãp
aGentu�da pelo cancílio, e que orienta tôda a
átividade da Igreja. -Futüramente, d diácono
enq�adrH:-se-á nessa linha concreta d� pasto­
ral, JstQ e, de oferecer a todos os hOHlens a

possibilidade concteta de participar das ri:
quezas' da Revelação trazidas por Crista, Df)

Ministério ela Salvação. Por isso o Diácono vai
âcsenv.ol:ver su;as atividades, princijJél lmente,
nas parÓ'quias, onde prestará um auxílio, não
como substitUtivo, mas num trabalho mie lhe
é próprio. Segundo a ConstituÍção "Lumen
Gentium", os diácOnos "Servem ao povo de
Deus,ná diacoliia da Liturgia, da pgJavra e da
Catidadé". Em que consiste iI 'Diacotlia da pu":
lavra? Consiste na Catequese, efetuada atrá-

de \'iagent
Arnoldo S. 1'hiago ria, irnpossível, razão . pela dal1a Amin Gh:mem pr:Jduz

qual nos lim-ttamoS à coh:h{}" éanalmente o efeito coiiIT' ,1-
ração jorl'niHstica, essa mss- do pelo autor. Despcrtd um

ma realizada com .as difícuI- VlVO llltelêsse, slmpatia, l'e�-

dades n.atllrais ,qpe nos oca- peito admiração pela sua no·

siona a preé'ariectade visu�l bre páttiá, cujas', tradiç{.es,
Foi mf!sm<5 para uma con- primores naturais', cultura

guIta que procurámos . o of- predicados característicv'>,
taln}ologista Sadalla Amim P'Ossibitidi:ides, se equip t-

Ghanem que se nos revelou r�m às das melhores nações.
C1"DOis de aSsegufllr-I).OS ..que. Demonstra ainda a conVf�-

Somente a operaç.ão de éata- niência' senão a necessid:;de
rata_poderá·.xestituir-nos a de se intensificarem as rela-
yisl:à, :Nffi .escritor p:riiuorf}<;o ções entre, o Brasil e o Liba-
ofe.reeendo-nos, na: .ocasião nO"a quem,já devemos o be-
fl livro .de .511::1: autoria .. cnj<t neÍlcío. de 'rios ter dado uma
]"itura'., ainda. no ·comêço. e co:lônia credora· de: aprê:ç(', a
diiicultosa,. pelas razões êx- ' muitos' aspectos,' entre os

postas, já, Jí<is leva a' esta quais O de possuit , indivi-
manHel':tac·ão . ne 'mrê.ço e r!{\ fl,lIa)idaç1es, fulgf.ntl?�, e. ausl�i-
cordialidade' li.terária." por- dosas, como a do Sr. Saõal-
que'.realmeIite é livro inJe- là:.Ámjri' ,Ghane.m,i .. ,'
l'essantíssimo ,e .,diret:>mente ,O: livro dêst€, ,ilustre b1'a-
levando-nos ,ao ar:rebatam�n- sileiro-libanês que desp0rtoll
to f'mncional pelo que, {'n- tanta admiração da parte de
{',C.l'Fá ,d(l' beleza, n'l descrjç50 'um· dos maiores intelcf"tuais
p,�js.;làfsq<:a e pelo, qUe CPIl· hr::.sileims .. com'! . o' ,Conde
("Dl de ,�f'Y;l1.'·('itW'�'l p plev>l- Afonso, Celso. deixll-nos .';11a-
00 '.na .�elltilTlt�ntalida.d�, com ve ,impressão no ":espírito,
que foi escrito ,:; aliada.:;! es,t;ímulos' .:lU0rais

, Prefáciap<;l;: éoma já, JUs- spseitaUQS por. ,nobres conr�j,
l"'mOS, pelo Conde . Afonso tns. ,exte}:'n,ados por.: uma in-
Celso que nê]e encontrou to- teligência aberbt: aos· . infl'T.
[Jf): n sabor oicttfral suscetí- XQS superiores, da espirituali-
,,"1 .de ":tlorizár lluhlieaçõ�s dade. c.orno bom eatóli.có; d'l
ãêsse gênero, são dês!ie no-, I''lti''" têmTl"r". l'Iue é o·�".
t:h!!,';JcP.SClit9E. b:r.:otsHeiro,· .�Sc_·.. " Sadalla Al1JÍ.JhGJl'mem., J:!'()i
.<:hrlilinte<: f,;ferênéii1!":' "A' 'pn:í, I'Siiif tifií:iAlldâ féTh!il',n
leitura do livro do Sr. 81- aburidànternent� m:anifcsta�

da em p31avrDs e abs pt'ln
f"cult'ltivo ilustre. que €,,"e­
rimemtamos grand� afini.d'I·
de com {) Dr. Sadalla, pds;
como tem"s dib vátL s v�­
zes, ningué111 é mais p�red­
do com um sincero catéi,i�o
de que um espirita cnnvi('l":
ambos crêem em Deus e 111
I(.;Onr,lllU;t !la -iI> lJ"�.'

Não de ntlssa autoria lll"S
de SadalIa Amin GhanrJil
são as impressões de viM€lU
que nós estamos referindo,'
i ncIusas num p·equen·o: dado
ii estampa em 1936, em �di­
ção da Gráfica Brasil, de Ni­
ferM, com prefácio do Conde
Afonso Ce}S{)" então pre5i­
denté' da Academia Btasitei­
ra de Letras e do Instituto
Histórico e (}eogrático."

'.
Gênero de Ht�ratura qU�

mmto."nos agrp,da,' achandO­
nOl} agora d� vi;i.gem'para a

:1ntigà, Destêrro, depois de
trinta ,anos de residência na
Cidade 'P.la,ravilhosa, Qnde ti­
veml}$, ocasião de publíear,al�
guus dós nossos tr�bíllh('s,
gostrialllQS .de escrever sô­
bre tllnfas eÓ\:,{SBS bel�s c

atráetllés {'Olli que se· .de]):)­
,1'3 Q viajante ,ao longf) . d"s
mit c .tantos quilómetros "'le
m:lgllífici>s estr<Jdas de 1'0('1;,1:­
,(!cm de gue.' hll.ie disp,õe o

Bra'sil, graças ao esfôrço .do�
governos que bem sentimm
a necessidade ile dotar o' so­
lo' pjt'rio de bO,as estradás,.
sem. aS IlIlais 6 automóvel
pouco '1ÍdÍ<mt<lria ao nós:';')

, }1rOl!resso. :N.I.!S, prc.cáriéls.
enndições :lluaJs de nossa
vista semelhante 'tr�fi'alho se-

o

Efemérides . do
23 Dl! NOVEMl:U'{O Jatlda, nascido cm' Bruxelas a 19

de feverc::irO' de 18 17. - Pai da
Rainha Guilhcrmina' que o, suce­

deu no apno. .

'

1891 - O MaF�chal Maílllcl Deodoro' d"
Fonseca, pias, após tcr disi>olvido
O' Congresso, renuncia ao' cargo
çe, presidente, da Repúb'ica.

1896 - Nasce 'na Monívia O' cstadbt.1 .. CJc·
ment ,G�ttwâld .

190-7 -'Morre no Rio de Janeiro, o po­
'pular atar, I(ias Braga_

1931 - Morre Louis Lonchen, criador do
Seguro Social.

'1942 - i\torre em São Paulo. o tribuno
parlamentar e criminalista An,lô
nio Augusto de Covello, nasddo
em Rio Claro, São Paulo, fi 20 d::

.; dez,(:'lTioro de 18'86. ,

1959 - Morre: no Rio de ]Hneiro, o jor­
nalista e, deputado Maurício !'pi­
va de Lacerda. Fêz const;mle
O'posição aos govern'o� de 'W'::IlCCS­
}:ju !traz ,e Artur Bernardes.

1963 - ,Morre o'' escrÍior inglês A!dou:-:
Leonard Huxley.

1964 - 'Morre no Rio de J:1neiro, II CO"1-

sagrado jornalista" médico. tcal!ó­
, Jogo Jos4 da Silveirll' Sampaio.

1965 - Morer em Bruxelas a ex-R�línha
Elizabeth ela Béfgica,

1966 - Ém um hospital de Dublin, mor·
re ao's 84 afios de: idade, o '-"-pre­
sidente da Irlanda, Setm 0'KcH1.

1966 - Na região qe Ade)}: nu A'abia.
cai um avião bC-3.' morrenr.io· io­
dO'S �'S zg passageiros e tripularites.

I
I
j

I

1221 - Nin;ee o rei de Castela, Afonso X
o Sábio_

'

1407 - o duque de Orleans é assa%iilado
êm' Paris por ordem de João Sem
Mêdo, duque de Borgonha.

1608 - Nasce em Lisboa, Portugal. Fran­
cisco 11anuel 'de Melo, ,políi;lrafo

. erudito, falecido na mesma ..:ida­
de a 13 de outubr.o de 1667.

'

1108 - IS criada a capitania de São Pau­
lo e Minas 'Gerais, indepel;dcnl�
da do RiQ .de Janeiro e subordi"

,

nada .apenas ao governador c ca­

,pitão-general .da Bahia.
1720 - Toma posse na Bahia o 4') vice­

rei, Vasco Fernandes Ces"r dç·
Menezes, depois conde de Si.lbu­
gQsa,

1820 - D. João VI promulga Jecre'o
criando a Acadeniia das Ant:�· dó '

Rio de Janeiro.
1826 - O Brasil e a' 'Inglaterra a�,Jnam

convênio segundo o qual ficari:}
proibido aos brasi,leiros o ! rarieo
de esçravos na Costa da África,

1835 - O inajor João da Gama Lôbo
,

Anversa é ferilfIe e mOF�D :no ata­
que à fortajeza de Itaquã, na i:ha

.
,

do Marajó.
1856 - É fundado no Rio d� Janeiro "J'.

,
.

Liceu: de Artes e Ofícios.
'

1 &84 -'- Morre no Rio de Janeiro llJ cierr­
tista' francês Louis Coucy, nasci­
do ,perto de LirílO!!eS Franca -I
1 j. de jaR<:iro de '18M: - , .

1888 - Nase� em PGrto Alegre. Ó, cscri··
.

for e poe!;1 Alvaro Moreira; mCnl­
bro da Acadcmia Brasi:cira de
J�etnls,.

-'
.'.

] 891 - Morre Guilhcrnie m, rei- ;l:j Ho-
"O trabalho de' um idol:nllldoi é tor­

nar possível o impossível" ,� GANDI'Il.
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CIDADE DE Bt.UMENAU

DIRErrQ DO TRABAL.HO

olla
p J<;;6.'l RégÍ3 Fcssbender Teixeira - ou seja. no caso de dis­

puta judicial ou adrnínís- &
Ltatíva. t

É de ser recomendado"
portanto, quer a assalaria- r
cios como a emnresâríos a t
maior cautela po�sí�·el.
quando ee tratar de do- �
cumentos de identif1cação

,I.':profisElonaL O homem cle
empresa devera destacar
para tal serviço pessoas de

qualificação necessáría: e
o operário, sempre que re­

ceber sua Carteira Profis­
sional preenchida, quer pe­
la primeira vez. quer em

arterações subseqüente" de­

verá zelar para que as

mesmas correspondam
realidade.

(l'!TÇe�s"r de Direito do Trabalho na FacuWadn
d c Dtreífo da Untverslúade do Paraná)

,

�

'A Carteira Prcflssicnal representa um dos C:o­
�.llm€ntos mais, importantes para o empregado, e pa­la o tmpyc;sador. Para o primeiro é. na maioria dos
casos. ? un.co caminho dt identificação pessoal. sen­do basílar para todas as r-rovas de relação de ernprê-

'

go e apo,;eutadoria; para o segundo além de' asseeu­
r�r garantia; das condições cmtratuaís constituídas. é
a,l�da manel�a sólida de, à simples vista d'olhos vc:"ríf.car as maJ� variadas informaçôes a respeito do nor­
t.ador. Uma C�rteira Proríasíonal super anotada, 'com
entradas E sardas constantes, o modo como é ap:'f:­
sent�da, e, tratada. demc:nst!·u até rnesmo a eapacidu­de ue traballio e .operostdade de seu proprietário.

}

I
a

l,
r"
,

CURSO DE DIREITO t.
DO TRABALHO +r- Será 5;.'

Sabe-Ee que é Obrrga tõ­
ria a Carteira Profíssíonal
vara o exercícío de qual­
quer emprego regido pela
consolidação das Leis do
Trabalho, seja o mesmo
cm caráter efetivo ou tem­
porário. O empregador e

oortgado a anotara no pra­
zo de quarenta e oito ho­
ras a contar da admissão,
e deve devolve-la imedia­
tamente .ao empregado,
sendo-lhe vedado reler o

documento, ficando com t)

mesmo além de tal prazo.
E em casos ele dIsputas

de qualquer l1atureza em

princípio a Carteira
'

Pro·
fissional faz prova amph
Qas alegações das partes.­
Data de admissão, salário,
rescisão, acidentes do tra­
balho, va!'iações ,contra­
tuais permitidas e acorda­
das - tudo pode ser fácil- ,

mente ve"ificedo pelei do·
CUnlCl1to profissionaL
Mas não quer i�to dizer

Cjue a prova .seja absolut,a.
Pode, em tênl1os, ser ne­

gada e contestada.
Vale transcrever, aqui,

interessante e oportuna de­
cisão do T,'ibunal Supe­
rio�' do Trabalho - Ple·
no. - no Proe.esso TST
RR 5D86/66, divulg!l.do pe­
lo Ementário Trabalhi<t�
de Agõsto de 1963, ficha
n. 7. Entendeu o Tribunal
que "a anotação da Car­
teira Profissional não ge­
ra certeza ab-oluta ou pre­
sunção JURIS BT DE JU·
RE. mas simple<mente pte­
sunção JURrS TANTUM.­
As presunção, como FC

f' ..... t,o >('"�" r'P -tl'e� espécie.s:
JURIS E DE JURO. ou

abFo'utas: JURIS TAN­
TUM, também chamada,
relativas; e de HOMINIS,
também denomir..adas d::>

Rossini - Santa Rita - Aríhu:" Schun'l - Ra­
p11ael - Anna Rehder _:_ Ven'lZ - Lene Nielsen -

Gr:,!veIand - Montferland - 2,traat Lago - Rialta
- Eão MigueL

.

Pnferir para os seus fmbarques o põrto de G'}o
Fr::mc':::co do SuL é coope:'ar com o - MELHOR PÕRTO
NATURAL .DO SUL DO BRASL_,,-

Juiz, resuttante tio Seu 1'[1.­
cíocínío. A primeira é es­
tabelecida por Lei e não
admite prova em contra­
río. As demais prevalecem
até que outras provas as

aniquiles. li Consolrdacào
das Leis do Trábalho, quer
na redação prímítíva, quer
na atual, resultante do De­
creto 229 ele Fevereiro de
19G7. não contém qualquer
clis]:o içã.;:) imperativa. tor­
nando a anotação da car­

teira como prova infalível
ou pressunção absoluta"
{Re'ator Ministro SOUZ[<

1\1:our:1, [-:11' unânimida:ie I.

rcalízado
'

de 25 a 29
Novembro um Curso de
Direito do Trabalho, espe­
c.almente preparado para
elides de pessoal o empre­
saríos em geral, admitin­
do-se, também mscrições
de estudantes e dirigentes
f rudícats. O patrocínio é
c'o Institutv Paranacn,e de

Admini1itração de Pessoal
e estaremos nós '('ncarrega­
(io� de nlínistrar as aulas.
que �orã() prelecionacla,
r lli d" tas indicadas 25 a

29 de Novembro), dasI9,4'i
às 21.45. Inscrições e infor.
ma�ões pelo telefone 4 4611,
ou rua Joã:J Negrão 595.
('')P1 q �enhorit:L EUNICE
GOUVf:IA <Departamento'
Ju:ídicol.

Assim as anotações po­
dem ser contestadas, pOl5
apresentam mera presun·
ção juris tantum, ou seja
- reliüiva' ou condicionaL
E o poderão seI' tanto pcl')
emprcgaco, c['mo pelo pa­
trão, ([uanào fo� ne:es�ár;o

MO'VIl\IENTO DE NAVIOS El\1
SÃO FRA.NClSCO DO ,SUL
E.stâo neste' põrto em o):erações 'de carga e dcs­

r<>rga os 'seguintes navios mercantes:
"SULM.AR" - Argentino - carregando para- B,uen0.'
Aires. "SANTA ROSA" - aIer.não - carregando para
portos do continente ,eurorE"J. "RENOIR" - inglês" -

carregando para portes da Inglr.terra.

f !AVfOS ESPERA[;O$ _'
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Magalhães:
, "

fl'lomo Mudará o Desell"ollljmeD�lo Brasileiro
-

� �.: _.! �:�.� r

RIO (VA) - O Ministro Mugalhães E�nto, daS,Re­
laçõas Exteriores, faiando no plenárto da As�;emb12ia
Leglslatrva do Estado da Guanaba-::a sôbre a utüíza­
ção pacíríca ,da energia nuclear, disse .que desde 3'lâ.

possa vem-se empenhando em prol da rápida .nuclea­
rização do Brasil, que implicará em mOdifIcações, qusn
'tltatlvas e qualitativas do nosso processo de desanvol­
vímento, "por uma tomada de consciência a respeito das

potencialidades dos usos cívís da nova fonte de ener-:

gia e das perspectivas concretas.'mediatas e imediatas,
que se abrem no Brasil nesse terreno".

A conferência do chance­
ler marcou mais uma etap:l
dos trabalhos da Comissão
de Econonüa da Assembléia
presidida pelo Sr, Ev�rardo
Magalhães Castro, e qu�, "e­
rá encerrada, dia 27 com a

palestra do Sr. Antônio CélU­
ceíro presidente do Conselho
Nacional de Pesquisas',

'

gn­

tre os -presentes, ontem, ,(ks-

taccvcm-ce o Marechal JU3-
rez 'I'ávcr , o Ministro Gania

Filho, .presidento do Tribu­
nal de Contas do Estado, o

Sr. l-leitor Grilo, vice presi­
dente do-Conselho Nacion 1
de Pesquisas, o Coronel Leo
nel Ney, da,Escola Superior
de Gerra o Comandante F'er­
nando Snmpaio; reprcs'Cnhm­
te dü Ministro da Marinh::, o

C::riHia.,Valtcr Luis (h Silv 1

representante do GO\,(�rI!2.­
dar Negrão de LiJ�1?, o De­

putado Alberto 'I'õrres, da
Assembléia- Legislativa do
Estado do Rio,·o Sr. .Miirio
Gibson Barbosa, secretário­
r't'l'" J do Itarnarati, o Sr,
Cláudio Goulart, represcn­
tante elo Secretário de Edu­
cação do Estado da Guanaba-
1':1. e o Deputado José Bo­

nifácio nresidente da Assem­
biéia Legislativa.

'Em palestra, o Ministro
Magalhães Pinto recordou; s

circunstâncias históricas ti)
início da. era nuclear, há �5
anos. lembrando que a eles i­

naç'ão bélica da pesquisa aO-

mica c d) desenvolvimento
Lz com que a humanidade
nao S'! desse conta do senu­
do eonstrutivo qUE' se poue­
rÍ3 emprestrar ao domínlo

__ ,

adquirido sôhre o átomo.
'

Pouco a pouco, porém ,­

evrcsccntou - uma nova
mentalidade se foi fazendo
evidente, através fatos. Pri-.
'meiro, a energia contida na

litrom:l oferecia imensas e

múltiplas 'oportunidades d,"
progresso para a humanídu­
de, deixando de constituir
apenas ameaças à SU'l sobre­
vivência. Em segundo IU,e::ll'
os custos da utüízacão pacífi­
ca d I energia nuclear E�

1J11SÜ'''\'''m cada vez me is
r-omnotitivcs com O� d-sf in­
+ -'1 f'('n,·nncion::li� ,.-lp f"1:ln!�?,.\
E. por Úmm:1 a uWizoção <h
ener';b alômica - antes n;-:>­

n()PóL�o d',s gr8nct�s p··tt�l­
P1<'>S - se- V'rn'1ra ;:r--p3sh'l�l
à grande m:li:Jria rl:s p:lí�,' 3

ilfíEDICO' CONSEGUI!] CfJR�/!
Bit ,DOI§NCr.'i flS

� � • • .:.JJ •

_.

SÃO PAULO (DPl) - 0!'
':' exr'''lentes resultados: con"se­
c

.['nH,,<: 'ltrHv�s or) tT3t�mento
aplicado, pelo Dr. S-eb"stiã,)
l-nbeiro do Vale. mbdicü �1-

pi,tarista :do PôstQ de Snúd<:!
de Caconde (estência lac'li-

,

zada quase na divisa de São
Paulo com Minas Gerais), no
combate à doença de ch8!!""
levaram o Deputado Wwli
Helu a apresentar requeri­
mento à Assembléifl T,e".i�:a­
tiva do Estado eonvid:mda o

Dr. Ribeiro do Vale n�I"1

expor na Comissão de ·s ',1]­
de do Legislativo, os, reslI�tn­
dos de sitas experiêhéias e

métodos.'
Afirma' o parlament�r

que êsse sanitarista lIem r"a­

lizando, segl;ll1do insuspeít(,g
e vnJiosns depoimentos dz
autoridades de Caconde pn·

tre as quais o Prefeito :Vil·,
I'''n Di?s e o Vere!'ldor Wal­
dem::lr Carlos de Sousa, nrp­
sidente da Câmara Munieiuf,l
IOf'nI. bem sucedid"s exnp­
riêncifls ilO eomb�te à ch'!­
mada, doença de chagas, 'sen­
dr> numerosos, de acôj'do
:linila com o testemunh.o da­
quelas al,ltoridades e de ou-

tJ'n� n('ss')"s d� cidac1e, r,s ca­
,

sos}:'1e cUl'a-'cOTIsegtJidos"':_-

Hidro'fobia

Por outro lado, destacou
f' narJ<>ment1r aue a cnmp'"­
nha eleitoral reêém-finda f8z
('om que um acontecimento
dos m"is empolgantéS, ,"que
será, se D�us quiser, históri­
co na yida da humanid"c]p"
p8s�"'<:se 'lUllse despercebido:
a operação ao que parece,
corn"da fle i'xito tnhl. que
" ermiT'P do Hosnital Esta­
rhnI Fr"nr>is"o Castro. do
Rin. ,re<>lizou fJ'l sn'J1-Jora
Câllf]if!a S'1117" C'sfro 11nr;:o-
5a que. m'1l'rlida por cãr) rni­
VOSÍl e tendI) se descuidado
C]" trf:t"J"lH''1t'1. f'",t�V'l s�ndo
vítimn de hidrofobig" ..

Afirmou ainda o Sr. Va­
(li Helu qUf' rprehenrlo a

doente ,em est�d '1 i il adi:mtco­
do' rlf' l'prif'111osHM1P. a eQlJi­
rf' rh, Se�vicD de Preven\,'io
rl� R?iv� Hum"n'l d" flu"l f:1-
z"'m n;;Jrte o� Srs, Ml1X Kar­
pi. Vicente Vilann. V�ll;cl'
Vieir" e Arlelín'l N"s::imen­
to, cujos nomes serão, sem

dú"Ua inscritos na hist5ria
d� mpdif'ina lIjundial. reali­
ZO" intervenção cirúrgic'l
inbclita no mundo. f' hoie a

vítimn de um cão hidrófobo
já com'('rsJ. norm'llmente,
t�·nd!) feito decIara(:ões' C[l1C
demonstram ter rccUDcra,l'l
a lucielez mental. TrAta-!"c
sem dúvida, de um feito da
maior inmortânda que atrai
pm'a o País, mais uma -i_eez,
:::s Mf\ncões do mundo.

Cnnclllinch disse o den1l­
tada Vadi Helu que "mel"c­
('em. 'por istn. os médicos :.m·

tn,'"s de t:>1 n"""Z1 os n11iS
�fusivf!s cumurimentos, Êlf's
}1"ril'�"nl11 a S'11 T'r!)fi�são
cH"'nific3r"m a 1"'1nfJjroinH br�­
sileira e. sem dúvid'. ahri­
]'<lm n'1VOS e amfJlos h'Jriznn­
te� p�r1 11 ('lIra de l!m moI
QUi" não Onh'l remédio P')'s
t"nt.., " "�r hllm�'T]O, (01111)
f'� "niyn4)ls rJ11�..,rl>') S�1) 1té!­
r�dos de hidrofobia só )'0-
fli�l" 'lTI"smo es�)erm' a m'":!'­

tI', T'nl fato. c"',,,, 0utros :>n­

,tl"rinres, "m v"ri ')s ('�m"o::;

eh ciJ'l1rgj'1 mnr!iC1 dpnl'"ll1S­
t�� � .. " " T'rosil m'Ol"'l'ide -

t.:>mbém nêsse s2br da ciên­
cb".

PROS.SEGIJE SIJL'�"l\fÁRia

SÔBRE,;.:POIJ[TIC,/IO,DO·)i
• � -. '

- __
' .' , • -

, ,-
>
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RIO, 22 (Asa]"})
Com reunião re:1lizada
na parte da manhã,
teve prosseguimento;
na Guanabara, o Semi­
nário Sôbre Poluiçã0
do Ar, que, está sendo
n�aljzado sob os auspí­
cios da Or{!anização
Mundial de Saúde,­
OMS - e entidades es­

tadunis, visando solu­

ções e programas que
venham promover a di­
minulçao permanente
de elementos que con­

tribuem para poluIr a

atmosfera. Foram de­
batidos, temas relacio­
nados com a necessida­
de atual ,e futura da
realização de progra-

CASA ROYAL S/A,

mas parn av�diação e
,'.- cbntrôIe da poluiçáo do
ar" programas de ava­

liação/ e contrôle'neces­
sários ao bem-estar dos
países e estados sôbre a

poluição; necessidades'
de pessoal para exe­

cucão de pl'ograma<;,
ele;nentos de ordem
material, orçament{t­
rios e de investigação;
e, novus disDosicõ-cs' le­
gais, que 'deverão ori­
entar o setor no mun-

do, Os dçlegaçlos dos
países do continente
1:1 tino - amérÍcano que
particip8m do encon­

tro no Rio de Janeiro
debateram ainda, pon­
tos relncionados com

necessidade de com-de­
nação de organismo
que se inte"rêsse oÍJ que
possa vir se interessar
1111 execução e estudus
cld'programa de avalia-,
ção e contrôle ;do fcnt'l­
Ine110.

;

AMPLIAC/510
_,

PORTO: 11.l�GIJ
RIO, 22 (As�]"})_:_ O

Ministro' de ]\'Í�nns e

Energia, :corn a colqbo­
racão do cMjnistério dos
Tr�11sportes, estuda
ampliação do Pôrto

L a g,una, , obj�tivalldo
expansão do embrrl"Cme
do' carvão 'mineral das
jazidas de Santa Olta­
rina.

CONTE MELHOR� CONTE COM 8URROUGHS.

'em
. .-rl'
l . :', .�

': Caixa. Postal, :JL3

IMPORTAÇr,O
e: COMÉ::<:t:IO

Ruâ,15 üe NoVembro, �9 '3 8 C� 'Postal, 376
I-'

-,'

B L U M,E NAU J O I N V I L L E

r-rosm, os sub:lesellV:lld-'
.

dos".

Anunciou em seguida as
'

npUcações cí vis da energia
nuclear. que atingem 'hoje
vasto e diversificado campo,
que "ai dos radioisótopos 113

agricuHura, na índústria; e

113 medicina, até iI conversa-
6,0 de alimento e à dessal­
�"(:;:o u'; água. Disse que es­

tudos do Banco Internacio­
n.I de Reconstrução e De­
scnvolvimento revelem que
as próprias organizacôes fi­
nnncoiras internacionais já
Si' estão preparando para
... ,m'l' no terreno nu-Iear ,

'l'�mb{:l1l :1 inrl{,stria de I'("a­

h:n'ps de pr,tilur;Ía ,"cm eb'ndl)

p'�f{3')S gig:1l1teSf'OS no qn� se

rpf('J'(' à utilizaçãn ri" urânio

enriquecido, e sígnificath ,)S

progressos Ioram assinala­
dos nas pesquisas do tório
como combusth'el., IgII:JI­
mente vem alcançando suces­

so a 'utilização de explosivos
nucleares para fins pacífir c,s
pr'indpalmente nos Estados
Unidos, onde se vem desen­
volvendo o "Programa Plo­
\\'sh:.:re" .

No Brasil

No Brasil. prosseguiu :t

política nuclear assume posi­
ção clara e definida: a d s ,0-

slção de renunciar a armas
nucleares e de coooerar com

outros países para: contei' a
sua prolifernçâo e a deter­
minação inabalável de uti:i­
z"r, sem restricões o d:mlÍ­
riio do átomo para fins p3él­
fir'I''', A<:entuóu que. a 1'''S­

peitabílidade da politica ado·
tada se ,'em 'comprovando,
?DeSar de críticas infunda,
dns, no grau de apoio que
nossas trses têm encontrado
nos eenanos internacion�is
inclusive nos puises em que

está adiantada a técnica IlU·

clear , A ampliação da coope­
çâo externa, além disso, vem
dtemonstrar que a nova polí­
t ica ao invés de fechar: está
abrindo perspectivas de colu­
borseão nos diversos setores
nucleares. da assistência tée­
nica (! o aperfeiçoamento de
pessoal, à prospecção 'de mi­
nerais ou ao fOl'neC'imento ele
equipamento o eombusuvel .

Programa de gov.$Ynú
,N:l parte final de S:13 ex­

posição, Q chanceler disse
que á 'nuclearização pacíii�:;Í
do Brasil é, hoje, um progra­
ma de govêrno, cujo primei-
1'0 passo é a projetada insta­
bção, na região Centro-Sul,
de uma central termonoclear
de 500mW, Outra tarefa a.
seI' cumprida será o }'l'van­
lamento melódico de noss[,)O
recu'rs1S de urânio e tório
e o' 'desenvolvimento da ;)1-
dústl'ia' naC'ÍonaI de reatores.
além da formação de '

qU.l­
�ros científicos fi técnicos cs-

pceialiaados corno condirão'
pana que o Brasil tenha aces­
so assegurado á própri a tec-:
nalógia nuclear para fins na­
cíficos . Disse que. na exe­
cução dessa política. o li')'
verno está sempre aberto às
!}(l!H){H' ,t�'úes dos setores re­

presentativos da opinião pú­
hlica, como se exige numa

democracía.
Finda sua exposição, o

Marechal Juarez 'I'àvora CO{l­
gratulou-se pelo que chamou
de primeiro passo do Govêr-
110 \'isándó à integração di
TIrasil no grupo dos países
que usam a energia nuclear
para fins pacíficos e léu­
breu um acôrdo assinado pe­
lo Ex presidente Café Filho
cóm I\S E3tados Unidos, que
éon$idi:'rou o prinieiro pai;S;]
nA p:>,qsndo visan(1o o mesrno

objetivo". Fizeram perP"lIn­
ff<s =la :Cha'néelel' Magalhiões
Pintá. aoós a confrrência os

deputa(1'os Gnn1'l Lim1. l\Liu­
r" 'WE'1'npf'k. Nina Ribeiro' e
Alfi'edo Tranjan obtendo du­
ránte' o debate novos es�la-
reCÍmentDs.

.

BLUMENAU (Se), 23 DE NOVEMBRO DE 1968

R!O (VA) A ;j'itnJI!
:1l-�l\l;a dos jO\cns modernos <;

i, precoce bU'ica de ideú:s in:l­

ti'lgíveis a qne êles se deüi·

'cam. constituem, para ,J plU­
fessôra Nancy Aragão. um f�­
nômeno social que de', (;; ;;t r

combatido com O rejm'enc":i,
rnento de nossos rapazc, I.: mô-

ças. J

- Vm psiquiatra confessou­
me h,i pouco tempo - dis',,,
a professôra - SeU �"pan")
diante dos ideais da 'n1Jcidade
de hoje. De falO, os JOVC",;
c��ão crescendo e cnvelhc.:cq­
do muito de repente, ia:re<1i­
to que um dos clementes pro­

pulsores dêsle envelhecimento
sej::! a excessiva libera'i,j,I(ic
dos pais, fnl'o talvez óe :lm')r,

de sentimcr:to tie clIJp:l ;)11 '(i.,!

lo"'lgíqU(lS comp�exos de (ri 1'1-

ças pobres ou eonsir,/n�id .. s

pór demasiados rigores cJuc,,­
ciomds:

n ••

hcgcmas

- Antigamenle - c'.'n:inncu
os p:lis da classe médi;, ni"to ,,�

s:H::rificavam tanto C0l110 os ,J,�

hoje para propol'Cio'Hlr ,_er�,:�

regali::ls 80S filhos, Só aüs 111":-

,ninos abastados eram .Kes,í­
,eis os brinquedos 'engenhos"';
e caros, de!erminadas di ,cr"6",,
e facilidades.

- Tudo 3!!Ora mn,klll . .I í
nITo se podi distinguir o jovcm
rico do de classes melÍos p,'j­
,ilegiadns, Os pais se csfc,r­

('am� dcsesperadamente p�n
que mlda falte nos filhos, Exis­
tcnl os c4bicosu_ mães que tL\-:

halhan�l. crediários. eml'r�s;i,
mos. para que a, cl'i:mc:l, n181
coml!ce a andar, ,ganhe o vc­

locípide, depois a bicicleta c ;IS

\,êzcs o aufomt1vel. scm contal"

o "smoking", o vestid,) ,:e [nr­
]e. a guitarra elétrica e o l(.)c_�­

disl'os, a enciclopédia e as C,<J­

!ecões de livros."
'_ Se os .filhos eslucI.lm r("·

gularmente, nada pode!:l fazer.

VETO FOI'
MANTIDO'
BRASTLlA, 22 (AsaI') - ()

Congresso Nacional ma!',teve ,)

\'eto- total do Presidente di.

República ao proje:o ,lue as'

se"urava a todos sé'rvidore"

pt'ililicos federais ou atÚalqui­
coso em caso de nposen1allori,l
ou disponibilidade, bem com}

na hipótese de SU<l nmr!c, ;,,)

cônjuge sobrevivente ou seu,

filhos em dependênc.ia cconô­
mica o direito de c"n i'1l1:1r
na o�upação do próprio. Tam­
bém foi mantido vc�o lotal a)

'projeto que tratava d:. orgll­

nização das poHcj�s mi!itarc�.

.. ,'"

RÁDiO
BLUMENAU
1.300 I<hz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes -

RÁDIO ·-�llALVORADA
A Emissora I'

que todos
, gostam
de ouvir. i

--------------

_'-----"�_�--

tual
dulla

Até n copo d'{tgll:l Ihc., é lc\'a­
tio ao, lúbios e ,o� mÍniJ)l0,s y:.
sejos s�o imperalivos, im.:di.!­
tos.

A professôra Nancy Arag�ll
considera que êSle procCul]ll�ll­
to dos pais torna "lUdo llIui.o

fácil. muilO acessível, sem n'?­

nhllm ideal c esfôrço".

- Sllll1cnte o que se lut:l p ,­

"Ta conseguir é que ::L1iJS il:.:i

ideal - diz ela, Como r.i!'­

"llém pode' \,jver sem i,k.11. ()�

�vens, sem tcmpo de cons­

truírem ideais COIllI'1;JlÍ\'ei;
com sua id ..de, blls�,:m '.IS

ide:lis adultos; e se"do jOVCI1'O,

exageram; inexperiente" n;,,)

dislingucm o bom do rn.!U

ide"l,

- A WlllÇiío me p:lrec� sinl­

'pIes - declara' a proic�sô,-a
Nancv Aragfio, Façamo, no,­

sos filhos aprender i, d:::sepr
HS coisas naturais enl SiJ,l id:l­

de e lutar para ob:ê-las . .::ri,I'>

cio trabalho para êlcs, Se n,ll

os quisermos trabnlhando 11"

ru a, qll e êles o façam em CI'

sa. Ocupemo-los desde J m;Iis,

tenra idade, nem qUe tcnh:l­

mos de inventar uma atí',i:.Jadl.!

qll:JlqlÍer. Mas atividm\e i'CiTIU­

nerad:l, com tabela fh.I, N,,­

da ele mesadas fúceis, fins 1"-=­

tribuicâo ii servicos pr�,,1;jd0�.
para que êles possam viver :1

idadc que realmente lêm,'

Fábricas·
Nóvas elU

Pernambuco
RECIFE, 22 (UPI) � o

General Albuquerque l.ima.
l'viinislro do Interior, ;;iaugu­
rOl! hoje seis indústrid� no m­

terior do Estado, Dnds for;lIl1

em Jaboatão para pruôlJI.;,\n
anual demais de seis i1lllhiLs

de pares de calçados, s.:ndu

chinelos, sandálias el�., ;,m"
suprir o mercado da n:;:dâ,..,
Além destas o titular ..10 inte­
rior imlllgllron uma fábrica dI.!

tintas. UJ�la de plástico" um:l

de tornos e Oll'l'a de fio; e C.i­

bos telefônicos.

CRITI�ADO
O I. B. R. Á.
BRASIUA, 22 (Asap) -

Inlerpretando o pensamento
dos lavradores de Goieis. (")

Deputado Resende MOlltei!"l"
da ARENA, teceu crílk,ls ao

I BRA por não cstar atenden­
.

do às necessidades da la-,:oura
brasileira. O parlamentar sü­

licitou ;10 Govêrno Fe(kral :J

rápida tramitaçfio do p\a:1o p:\­
ra instalar o Bànco de D�sc:\­
\'olvimento �hl Regiiío Centm-

, Oeste. como início de melho­
ra da assistência ngríc\)la nn

úrea do Brasil Cenlnd,

CONTRA A
VIOl.ÊNCIA
BRASILTA,22 (Asap) - O

Deputado Pereira Pin(o Viii

::lpresentar projeto de lei ele­
vando as taxas e impostos dos

brinquedos que imitem arma5,

assim como dos filmes cnjo
enrêdo contenha violência .Je

alguma forma. O projeto sCi.í

apresentado em janeiro próxi­
mo. Dis�c o parlumen!ar CS�

l�lr elaboranuo o texto da m:,­

téria com subsídios que colheu

ji.mto àos órgãos técni;;os e

fiscais. .:._, _

GOllêrno . não E,xigirá
Hor'rio da·· Iele�lsão

ma �VA)'. - o Gov�rl:::lO Federal não cogitpu 'de
qualquer medida para interferir nas emissôras de te­
levisão. requisitando horários para ii transmissão do
noticiário oficial. O que existe de fato é um Grupo de
Trabalho que estuda a reestruturação da programação
e aspectos administrativos e financeiros das estações
de rádio do Estado.

A informação é do Secre­

tário-Geral ,do Ministério
das' Comunicações e pre­
sidente do Conselho Na-

\ cional de Telecomunicações
engenheiro João Aristides

Wiltgen, e foi transmitida
durante a entrevista cole­

tiva que êle concedeu on­

tem com a finalidade de

analisar a participação do

Brasil no recente congres­
so do Comitê Consultivo
Internacional de Telegra­
fia e Telefonia, rea:izai:Ío
em Mar del Plata, Apro­
veitou, a:nda, para anun­

ciar a assinatura de um

acordo' COlll o Uruguai. pa­
ra a integração fronteiri­

ça, e prometer que daqui
por diante o Ministério

procurará um c o n tat.o

maior com os veículos (13

informação' pública.

P:apel relevante
A relevante atuação da

delegação brasileira na­

qU�le conclave internacio­

nal, que contou com a pre­

sença de delegados de 166'

paises, foi situada em fun­

ção de duas vitórias bási­

cas: a aprovação unânime

da padronização de sinali­

zação de telefonia para os

países da América Latina

"e a assinatura 'do Tratado

de Mar deI Plata, idêntico
ao que será firmado com

o Uruguai. Sucessivamente, �,

documentos iguais vão ser

assinados, até que o Brasil

complemente' o projeto de

:integração fronteiriça, de

que trata pormenorizada­
mente o Plano Itamarati-I,
elaborado pelo Embaixador

pio Corrêa.

Amazônia

Dentro de 28 meses

anunciou também o Sr.
Wiltgen -'- a Amazônia es­

tará. de acordo com as de­

terminações plena�nte in­

tegrada a sisplenamentl!
integrada ao sistema de
telecomunicações nacionais

Técnicos e operanos vêm
desenvólvendo um traba­
lho de envergadura para
que. o projeto de constru­

ção de tôrres e ligação de
canais esteja pronto na

data aprazada. A partir daí
a importante régião brasi­
leira ficará mais próxima.
de todos os grandes cen­

tros nacionais.

A implantação do Tron­

co-Sul, possibilitando liga­
ções ,mais urgentes de Bra­

sília, Rio e São Paulo com

Pôrto Alegre e cidades in­

terioranas de todos os Es­

tados da região foi tam.­
bem anunciad� pàra es�ar
concluída .no dia 15' de
março. O sistema chegará
até Pelotas e será do'5

:inais moder�os, c0n:t__ reais
vantagens para a agriQ)ll­
tura. o comércio e a in�

dústria da área beneficia­

da,

Fronteiras

"O projeto de integração
fronteiriça � disse o pre­
sidente' 'do' CONTEL - a­

brangerá de imedia to as

cidades dos países vizinhos

ligados a.o Brasil, e pos­
teriormente tôdas as re­

giões adjácentes. O método
será o de discagem dire�
ta eliminando os incon­
ve�ientes da existência de

duplos serviços telefônicos
em zonas que' podem ser

�

atravessadas até à pé".
Até o funcionamento do

sistema terá sido implan­
tado u�a prefeita infra­

estrutura de ,modo a pos­
sibilitar � maior fixação do
homem ao solo, abrindo

também novas perspectivas
de crescimento e progres­
so.

Telefones

O problema dos telefones

na Gttanabara - esclar�­

ceu - somente estará sa­

nado depois do funciona­

mento das rêdes que estão
sendo implantadas na ci-

A Morte Espreita
O . Asfalto da 101
� �:

São Francis�o do Sul (epr­
pon,o:cnte l" ,-:-'"

Não €: a primeira \'ez qlle
acontece tragédia como esta'
de domingo último no tre­

cho variante da BR-IOl entre
São Francisco do Sul e J'1in­
ville.- A Guarda de Trânsi­
to Rodoviária, vem manten­
do severa :fiscalização sÔÍ>re
os earl'OS e caminhões,
Quando estes estão com al­

gum defeito no sistema de
iluminação exige que seja'
consertado, sem o que não
poderão prosseguir viagem
além dos postos de fiscaliza-

ção. Entretanto, �squecem
que carroças bicicletas e mo­

tonetas viajam às escuras

nos p!#rig'osos trechos da re­

ferida rodovia. colocando em

perigo a vida' dos seus oeu­

pantes e de outros que tra­
fegavam pela mesma pista
,asfaltica, Principalmente as

carroças, tem sido a eaUS:l

de graves acidentes, pela fal­
ta absoluta de iluminação, e

ainda por nào trafegaron
pe10 'acostamento. N,ecessá­
rio se torna uma mais seve­

ra fiscalização pelos respon­
sáveis pela segurança públi­
cà nas rodo\'Ías do Brasil.

APOSENTADOR'fl
POR INVr'lI,IDEZ

,

Brasllia, 22 (Asap)
A Comissão de FinDn­
cas da Câmara apre­
�iará ainda ho ntuaI pe­
ríodo legislativo o pro­
jeto dei Deputado Ade­
,mar Ghisi que C'onside-
ra definitiva a aposen­
tadoria por invalidez
�oncedida ao trahalha-

dor, segurado na Previ­
dên:cia Social hã·' m'ais
de cinco anos. A maté­
ria já foi aprovada pe­
las comissões de Justi­
ça e Legislação. Logo
após o pronunciam�nto
da Comissão de Finan­
ças será 'submetida à
votação do pL;llário.

fÍ�de e_ qtÍ� irão' deSafogar
a sobrecarga atualmente

constatada. As rêdes atuaIs
foram construídas, cada
uma com capaCidade para
obrigar o máximo de nove

,mil assinantes, ficando
uma reserva de mil para
eventuais anormalidades'no
sistema, mas com o cresci­
mento da eidaQe essas re­

'servas foram também ce­

didas a no\'os assinantcs,
Acrescente-se a isso a con­

cessão de 45 mil extelL�ôes
na Guanabara - o que
tornou a situação ainda,
mais grave. A cidade ne­

cessita, para o atendimen­
to das suas exigências, do
totil- d�' um milhão e du­
zéntos; mil 'aparelhos tele­
fônicos, "..., meta que' somen

• te serâ' ,atingida, e de ma­

neira 'gradativa, eom n.

çonclusão do plano de, ex­
'pansão da CTB. Esse ór­

,gão não sofre qualquer in­
fluência do CONTEL, que
apenas fiscaliza, como en­

tidade normativa que' é, os

projetos a êle sul;mletidos,
antes da FiUfl. "'l'gÇ,�l,Qi1<?,.t.�C;�
nica e prá tica.

PARAí13A:,:,
'

RODOVIAS
JOÃO PESSOA, 22 (DPI)
Ministro Mario An­

dr!=lj.zza, recebeu comunica­

ç�o do Presidente do BNDE

Já.in'i.li-,]l.1:a:grasSi de Sá, de

que o organismo oficial de
crédito concedeu finanda­
'mento de seis milhões de
cruzeiros novos para cons­

trução de novas estrada..t
que vão atender às zonas

básieas de produção da
Paraíba. As obras progra­
maqas p�lo titular dos

Transportes e o Governa­

dor João Agripino referem­
se à construção de novas

rodovjas, além de grand!.!
número de pontes para in­

terligar várias estradas que
compõem a rêde estadual.

TERMINA
CARREIRA
BRASíLIA, 22 '_ O
Deputado Broca Fi­

lho/" ARENAj disse"

que terminará sua

c'arreira política quon
do terminar'também
seu mandato 'dtl:wl.
Revelou que dentro
de al'guns dias escla­
receró as razões de
seu' gesto.•

,!
,

"

,1

Juvent de
é UIl

Impresõess de

Viagem..•

(Continuação da 2:.1. pág.)

imortalidade da alma, sendo
, que as diferentes maneiras
de ver o problema do post­
mortem nenhuma dificulda­
de podem criar nas boas re­

lações entre, católicQs e espí.
ritas ,mHitailtes.,

Ao Dr. Sadalla . Amin
Ghanem, ;,d�de agora nosso

querido "fratello spil',itual­
le" e amigo, tal qual corno

aconteceu ao conhecermos
Carlos Bianco, o nosso ;lm­

plexo de admiração e eterna
amizade.

I
, !

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
P!\ninã e

Santá Catarina.
Unimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Amanhã, domingo úLimo do mês,
'estaremos apresentando mais uma entre­

vistá com uma das damas de nossa soo

ciedade. Como .já Irizarnos, mais de
uma vez,

. nesta Coluna apresentaremos
exemplos de mulheres que se a.ua.ízam
pas artes e"nas ciências, que seguem os
',ditames da moda, que freqüentam ,IS al­
tas rodas, .que gozam de todos os cor.for­
'lOS e comodidades modernas, sem abri­
rcm mão dos atributos próprio", do sexo,
c que fazem a valorização da j\1ULEER:
a graça, a feminilidade, o recato, a de-

· .Jicudeza c a religiosidade.
Já conheclurnos Dona Líselorte Itcn

há muitos anos, porque lemos. a fe!ki.Ja­
de cle: sermos vizinhos de sua distinia ir­
mã, ii Sra. Ilse Odebret dos Santos Ma�
foi dentro do ClubeSorop.irnista de Blu­
rnencú, que viemos tomar conhecimento
de todas aquelas qualidades. que' fazem
de Dona Liselotte Iren um rnodêío a ser

indicado às jovens de hoje. De mm dl';­
tinçãc. a iôda prova" de uma educação
fin�s�jma," com uma' eléganre ,ilprC�cl1ta­
ção, essa dama; de tradicional fnrnílin

·

do Vale 'do Jtajaí, merece ser apontada
come; lima das senhoras que honr:mi e

enobrecem Blumenau.
.

Nos dias tumultuosos 'de hoje, os' jo­
vens 'pouco tempo' têm pari! observar" a
virtude humilde e modesta Só fi violên­
cía e o vício, com suas vibrantes córes.

sacodem, a indiferença egoísta em que
se envolvem e que lhes obsta o esfôrco
construtivo na, formação de uma' p.:rso.
nálidade sadia, Torna-se necessário; pai"
pôr-lhes, adiante dos olhos, evemplos
triunfantes do dever e da' nobreza de
'caráter., Dizer que "o crime não com­

pensa", num mundo em que os cafngestes
proliferam e progridem, não é sufkientc
nem traz bons resultados. Devemo- ;T]rJ<;­
trar-Ihes,. isso sim, o' sucesso e o ê'i;'" do"
honestos e virtuosos, mesmo qne essa

exibição venha de encontro à modesría
inerente. às grandes almas.

,

Nossa mocidade precisa conhecer 0<;
valôres humanos que farão de suas vi,L!s
algo' digno de. ser vivido, Essa rnocida­
de, Que resume .tôda a beleza do mundo
merece conhecer os .sêres humanos "qU;
correspondern à finalidade para a qual

· foram criados: a perfeição ec,pirÍ'llHl, ,

, ante a imagem e semelhança do Criador!

nl) 74, de 2 de maio .de 1837, que regu­
lou o assunto.
o .território foi desmembrado do dá

'freguesia de Itajaí e compreendia quase
tôda' a bacia do Itaiaí, desde. o Ribeirão
das Minas, divisa dos atuais -Municíplos
de Itajáí e Ilhota, até. além da Serra do

. Espigão, nas cabeceiras do rio Iiajaí do

Oeste, .

.

Utilidades :domésticas

PAPEL BRANCO

As fôlhas de papel branco, quando
guardadas e expostas ao ar, tornam-se
amarelas. Se tiver éartas de valor ou

documentos, ponha-os em grandes enve­

lopes de côr azul, pois dêste modo serão
absorvidos certos raios de luz prejudi­
ciais •.

PAPEL CELOFANE
Para colar papel celofane, una as par­

-tes e passe nos bordos a 'unir, um fer­
ro bem quente.

PAPEL DE CARTA

Para perfumar, papel de carta. coloca­
se na. caixa onde estão gunrdadoé, Ull'

pedaço .de mata-borrão do mesmo .Iaml­
. nho do papel, ernpregnado do perfume
preferido.

PAPEL DE PAREDE
Maneira, muito prática e 'eficaz de se

limpar o papel de' parede, é umedecer
um pouco de miolo de pão e esfregá-lo
na parte suja.

PAPEL DE SêDÁ.
O papel de sêda em que costumam vir

acondicionados diversos' objetos em cai­
xas, estojos, etc.., não deve ser ío,� ririó
fora, pois serve; perfeitamente, para lim­

par vidros e objetos de cristal. assim co­

mo Q interior das panelas, já que não
risca a superfície dêsses objetos ..

Culinária

TORTA DE MAÇÃ DIFERENTE

o Município de Pôr:o Belo, a .::uja ju­
risdiç:ão per:enciam. Blumenau e todo {)

Vale do ltajaí, até a criac'lro do Municí­
pio de ltajaí, estendia-se d�st1e -o rin u'r,]-
vatá, úm pouco abaixo�de Penha cio lta­
pocoroi, .Jifnite Com o Município d:: São
Francisco, até o rio Tijucas" qu'e hzia a
divisa com a fregllesia de SãiJ M,gu::l
Os limites de oeste iam até a Semi Ge­
ral, 3té os limites de Lagcs. Em resu:
mo: O Município de Pórto Belo tomava.
quase a: metade de todo o terri,óriô d-
tarincnse. '.

.

.'
.

(J distrito de P:1Z de .•.. Bllimcnau foi
. crtiftlÓ':'n: 7 <fu maio -{fé i'gS'9� rãct ":i tei

Ingredientes: J lata de, leite co-idensa­
do Môça, 4 oV9s, 3-4, maçãs vcrmc:has,
8 colho de sopa de açÚCqL
Modo de Fazer: Corte as m�chs em

fatlas finas. Misture o leite Corrd':llsad<:l
com as gemas é vá. arruinimdo, num pra­
to que possa ir ao fôrno, uma cllm'ada

de maçã e outra' da mi�tura, até éncher
a vasilha, numa altura 'que ,permita çolo�
car massa para, suspiro. Leve ao, fônío
médio" até que a maçã' esteja bem co­
zida.: Retire e. cubra com suspiro feito
com as' 4 : c];Jr'flS ba1 idas com 8 cOlherc:>i
de. açúcar. Leve' novamente ao fôrnó.
pm'a secar o suspiro, cuidando para não
deixar queimar.

Ilad_copo
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ARIES .

- Dia em que as atividades profissionais ten­
derão a se desenvolv.er com relativa facilidade, em, t's­
peeíal Se contar com a colaboração de nativos, de. Arres
mesmo, Leão e Sagitário. Not:éias

�
,

TOURO' - San�a determinar suas ações e tomar de­
cisões práticas, evitando' que os demais o façam por
você. Alguém do sexo oposto haverá de lhe fazer uma

proposta comercial, Harmonia no amor.

GÊMEOS � Uma notícia .de rnterêsse poderá ser :JU­
vida hoje. Leia jornais e revistas, que poderá, encontrar
mensões e artigos de utilidade para os seus conheci­
mentos. Seja dinâmico em suas empresas.

CÂNCER. - Ninguém se apresentará mais preparado
que você mesmo a entender suas reais probabilidades
de sucesso ou insucesso. No entanto, seja como ror,
saiba depositar confiança' em si e seja prático.

, .

LEÃO - Tendo ° Sol em sua Quinta. Casa de Infíuên­
cías, que é' o signo de Sagitário, deverá preparar-se pa-.
ra, o melhor pois as condições serão excelentes agem e

até o final do ano. Bom dia ,para Cupido.
'

VI.RGEM - Uma probabilidade de se realizar em um

negrcto ou empreendimento, ainda que distante, apre­
sentar-se-á no decorrer das próximas horas. Procure
incentivar seus Interêsses, sendo otimista.

LIBRA - Uma pequena perda ou desilusão, 110 trans­
curso dêste sábado, poderá ser duplamente recompen­
sada amanhã, uma vez que' o Domingo o favorece. em
especial quando o Sol se acha em Sagitário. Intuição.

ESlC'ORPIAO - Tôda e qualquer espécie de colabora­
ção 'que possa receber por parte de pessoas humildes
e dinâmicas em suas ações,' deverá lhe ser totalmente
vantajosa e compensadora em todos os sentidos.

SAGITÁRIO - 'Deverá obter informação das notícias,
antes de dar crédito a estas. Um parente, visinho ou

mesmo a pessoa amada lhe causará uma surprêsa fe­
-Iíz à tarde. Dia em que deverá repousar um pouco.

,CAP-RICORNIO - Como nativo ou nativa de Capri­
córnio,' hoje está vivendo seu melhor' dia da semana,
que é regido pelo plan'êta Saturno, o Drõprio regente
de su.a natividade astrológica. Boa influência para li

amor.

I
AQUÁRIO - As;:;untos nOvos deverão surgir agora, sob
a influência solar em SàQ,itário. Dê atencão às ques­
tões profissionais de pl-eferência, por estarem essen­

cialmente favorecidas. Evite o pessimismo.

PEIXES - Boas .referências e a 3.pre�f'ntação de pes­
soas mais favorecidas que você mesmo haverãode aju­
dá·lo a progre(\ir., Tenha, em mente que o fluxo s'Jlür
em Sagitário é o melhor para sua posição social.

em

é carinho
em forma
de relógio

LOJAS. ZADROZNY SI A

Numa .promoção conjunta do 13' Jovem Clu­
be e Shaw Brotomania, será realizado na' noite
de hoje o "Baile Jovem" no Centro Cultural 25
de Jll11;o, no bairro da Velha, aconteclmento que
contara com um, fabuloso show com o cantor
paulista "'YVILSON RODRIGUE;;", um "Super
ShowMan'·.. ."

"The Big

o SESI não é uma rer;i1:rt'l­
ção pública, é, uma institui­
ção de direiro pnvado man­
tida únicamente· pelos em.;.
preaadores. em benetícto dns
em1'lreOadnlfCH'EVROLET

Para ela,
.:" ",

50 Un1.

OMEG

.

A. criança éxcepcionar. preciSa de amor, cannho e

compreensão Sou uma criança diferente. ajude-me
e se_rei recuperada I

Aprecie o sistema "mini':cassette" em uso efetivo.
No

.

lar, na. esco.1a, no (':"c"itório. n� fábrica, nó
super-mercado, no hospital, no Banco, etc.
Gravadores. por-l:ãteis "mini-eas.sette",
JevÍ!"f'!mos, pciticos, de fácil manejo,
acabamento esmerado••

Gravadores "mini�.cass.ette". Variedade selecionada
I FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin lSc.nrader.999

_;_ Fone: 1275 -

.

PREFIRA
..SEMPRE FRANGUINHOS DA

"·S A D I A.,"

SUAtIVRARIA
FOTO - CINE - ELETRÔNICA - DISCOS

Concel>slonário autori­
zado da OMEGA E

T!SSOT

RELO.TOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·

ltlor servir

Rua 15 de novembro,
no - A M.DDERN A
Rua '15 de novembr(J�
828 - A TRADICIO-,
NAL

HOJE - Sábado, às 20 'horas - Um eso

petacular e, magnífico programa Juplc
19' filme, com Edmondo'Dbrien é Forrest
Tuckér, em

'

"SANHA SELVAGEM"
Em Technioolor

Milhares de índios em luta espetC1cular
contra a 'cavalaria americana, no far,wcst
espetacular,;e sensacIOnal.
29 Filme, com' Humphrey Bogart e Bm ..

ce Renner,'em
,

SÁHARA
Um filme de guerra que. é 11m dos clás­
sicos do cinema· no gênero. Nem o calor,
nem o ,vento' sufocante, nem areia .:I;) de­
serto; conseguiram dcsanimar os hcróÍ5
daquek tanp_ue de guerra, ".SAHÀRA", a

fúria sr�ngrenta de,uma batalha no c.le:;erto.
Amanhã -� Darma Ragi, em

"O, AVENTURETRO 'DA INDIA"
. Em Technicolo(

Sábad,,; às 20 hs. e domingo às 16,30 bs

..

SOC/A{;
Lauro Iara

li

Flagrante colhldo durante a V FA·

MOSC, quando do discursó proferido pe­
la sra, B: anca Flor de São Thiago Melo,
por ocasião da entrega dos prêmio "AI)

Mais Belo Siand da V "FAl\!OSC". O

concurso que foi instituido pelo Clube.
Soroptimista de Blumerrau, teve como

prêmio maior, uma bonita mc,talha,
confeccionada pela Relojoaria Baier, :1

qual coube ao stand da SUL FABRIL.

I

I
I
!
!
)

(

l
No clichê que ilustra a colunà; vemos o
sr, Gert Frítzchs, Diretor Superintenden-
te da SUL FABRIL, sr, Ingo Bering, I
Presidente da COEB, elementos da Im- 'I'prensa local colhendn as palavras da sra,

'.'Branca Flor de São Thiago Melo. Mal;; ,

uma vez abrimos parênteses .para felici-

tar esta conceituada. índustrta, Parabéns '1SUL FABRIL.

PROGRAMA

Em comemoração ao DIA DO CO­

MERCIARIO, o CHEFL.) e o SESC, eu­

viam convite a todos Úci comercíàrtos e

Exmas. Famílias, para a "festa ue con­

fraternização", que ta.ao realizar no

próximo domingo, dia 24" no Centro

Campestre do SESC, na SC-23. Do pro­

grama consta - às 8,30 h - Missa Cam­

pal e Cultó 9 00 h - ínícío dos torneios

de bolão, bocha, futebol de salão e tê­

nis de mesa. As 12 ho; as - a grande
churrascada, Apresentação de CO! ais (>

conjuntos, brincadeiras populares, bebi­

das e lanches fazem parte dos restejos.

DIPLOMAS.
Alunas que freqüentaram o curso de

Economia Doméstica no eorrente ano,
receberão hoje os diplumas e certifi<:a­

dos. O Colégio Sagrada Família prog,'a­
mou Missa em Ação de Giaças, entrega
dos diplomas e eertificados. e um coque­

tel aos convIdados. São' formandas, as

srtas. Regina São Thiago de Melo, Noé­

mia Locatteli e Marlene Wippel, de noS­

sa cidade. Maria Laura lUarchetti, de

Rio dos Cedros; IzaItina D. Maiochi, de

Guaramirim; Clair, Janete e Mal ília

Chiodini, de Jaraguá do Sul, Às jovens
da .ECONOMIA DOMÉSTICA, nossas fe­

licitações.

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
BLUM;ENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

SÁBADO _. 23-11-68

14,30 Inglês com Fisk
15,00 Herculoides
1530 Vamos Desenhar
15,45 Seriado
16,00 Big Ginkana Duchen
17.00 Um Instante Maestro
18,25 Valente do Oeste

'

19,00 Um Lugar ao Sol
19)25 O Tempo
1930 Telenotícias M. Cimo
19,45 Rawhide
'20,50 O Prisioneiro
21,55 Diário' de Um Reporter
22,00 Show do Barril
22,30 Cine-Samrig
2400 DP Manchetes
.00.05 Gi:;antes do Ring

UmOrilcga émais'lllellll1 reló­
ginde alt:'l precis:lo.�: um helo
presente, recort!:tndo a cada

-------_... �-___:_._:_---------__ segun do II li em () o tcrcccu!
l"fodc]os d:íssicos ou esp[)rti­
vos. De corda automática <lu

manuaL Em bum 18 k, fo­
lheados ou em aeo inpxid;i\'(:l.
Linhas dá Últjill� moda.

......._........_, .... E nos�o plano especial de l�a-
�alllel1to facilita a �!la cumpra.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··

C'E CURITIBA
O Sr. Ademir Simioni velo de Curiti­

ba 'para assistir. a formatura de sua

noiva, srta. Regina Sãó Thiago de Melo,
filha do easal sr. e sra. Dr. Orlando Fer­
reira (Branca) de Me�, que tirou o CUR­
SO DE ECONOMIA DOMÉSTICA. O

jovem industrial da "Cidade SorriFo" de­

seja comprovar se o Curso foi realmen­
te proveitoso, saboreando os quitutes que
serão apresentados no coquetel oferecIdO
aos convidados, logo mais no Sagrada
Família.

JANTAR
Na noiLe de quarta-feira que passou.

um jantar íntimo reuniu Diretoria e fun­

cionários da SUL FABRIL, com o Clube

das Soropt,mistas de Blumt;nau, no Cen­

tro Cultural 25 de Julho.

-xxxxx-
Sr. e sra. Paulo Fritzcl1e, êle Diretor

Presidente e sr. Gert Fritzclle, DIréwr

Superintendente da Sul Fabril, foram an­

fitriões da festa, senCco que grande nu­

mero de funcionários da indústria deram

presença no acontecimento.

-x..XXXX-
Entre as !raso Soroptimistas estavam,

sra. Luci lUoellmann, Presidente; 5,a,

lUaria de Lourdes B, dos Santos, Vice

Presidente casal sr. e sra. Heinz (Jamile)
Bartmann' sra. Branca Flor São Thiago
de lUeIo �m companhia de sua filha, a

simpática Regina, sl;.a. Mery Wei'.kert.
sra. Verena Ern, e sra. Augusta Odebrech
sra. Magda Kranz, e sra. Ivone Schne1-

der.
--xxXXX--

No cárdápio, muito bom, constava
<de inicio), melão com presunto e outros

frios. Rosbife com aspargos e marreco

à Califórnia; O ambiente esteve bastante

íntimo, e alegre após alguns goles de de­

licioso vinho.

BAilE SHOW
Hoje sábado terá' lugar no salão de

festas do centro ·Cult.ural 25 de Julho, o

BAILE DA JUVENTUDE, promoção do

Show Brotornania e B' Jovem Clube, ten­
do como atração, um fabuloso show co-

"

CINE BUSCH-
HOJE dia 23 Sábado, às 19 e 21 Horas.

Massimn Se;ratn, Irene Tunc.., Livio
Lorenzon em -

.

O CAVALEI RO DO CASTELO
MALDITO

Téchnicolor - Cinemascope
Es.petacular! ousadía e ação... nu­

ma aventura empolgante! Ação estar­
recedora! Paixões violentas,_ muna

história' de homens sanguinários f:C­

de-ntos do poder! O CAVALELRO DO
OASTELO MALDITO um novo ân­

(2'1110 de ação e aventuras numa his­
tória reahnente emccion:mte replef.a
dn muitas lutas e aventuras!
Hoje, às 19 e 21 hotas no CINE BUSCH

Jerry Adriani (o ídolo da juventudc),

Neyde Aparecida, Marivalda, em

JERRY A GRANDE PARADA

Além das engracadíssimas aventuras vivi­

das por Jerry Adriani e dos números mu­

si�ais 8presentados pelo ídolo do iê lê jç
esta película apresl!nta uma paraua de

música jovem com Lena e Lilian - Ka­

tia Cilene - Os Jovens - Joni Maza c

Os Pequenos Cantores da Guanabar<.i:

Domingo:
"Os Cinco Gigantes do· Texas"

Amanliã, Domingo
VIVA GRINGO

... .... ,.,,�... +.; "f ."' ........ t .... .". •

mandado pelo cantor paulista WILSON

RODRIGUES" que realiza excursão pela
nossa região. Na parte musical o con­

junto "The Bíg Bovs" e a versatilidade
de Wilson. A juventude local é eoncíama­
da para o grande acontecimento.

BAILE DO CHOPP
Hoje é dia de "bíer

-

r;�ctdade
de Brusque. A Sociedade Esportiva Ban­

deirante, enviou convites para .seus asso­

ciados e "especiais" para, a partir das
21 horas deste sábado, acompanharem a

BANDA ARAUJO BRUSQUE nesta gran­
de festa de, tradições, Os trajes' solícíta­
dos deverão ser típicos; Não hàverá re­

serva de mesas, podendo serem utilizadas
à vontade, e o 'melhor: "gratuitamente!'.
O chopp virá gehtdinho' éom r6�ulo da
BRAHMA. o que garante a' fe,�ta. Aléin
do (pão líquido", será servido chiaraná ,e
gostosos pratos ca!'acterísticos. Serão ho­
menageadas na ocasião as Rainhas do
Festival da Cerveja da 'Guanabiita srtas.
Tanja Viviane Wandressenn (1i966l Su.
zete Hei! (1967) e Ilka Diegoli: �1968).

ENCONTRO
Nllm "",,,iil P"'1<'ÍfP da S;'�, AIdô

(Elvir'l) Pereira,. dama de ..protéc'\o na

s'l('iprhde lncal. pstiveÍ'am reunidos n:'!

re�idência d'ls Pereira. num, pn('f'lntro
com doces e c.,fé, as Sras, Ivete Libe·
ptl}, Améli::l Ziph�rth, Mm'ia 1\1[. mo·
rinha Liberato OJinger, Sônia Krf'!bi"h
Ligia Mesquita. Marlenf' Soares � Chris·
ta Benhardt. Um� tarde de informali­
d'lde. onde, entre' doces e clJfé, li cor,
dialirl::lde d'l anfitriã. O "�"llnttJ foi mo­
da. Bastante elegantes tôdas as senho­
ras presentes.

Na mesm:J tarde mais dll�s 1'P11·
• niões m�'lTcaram encontros entre dam!1s
d;j s'l"j"iI�iI" ]'1",,1 N'l bnnito lln·".h.
mnntn nf) Gr:Jnde 'Hnf"l. " �l"l, 'Uikt'lÍ'
(V"Ien+ine) von Rogns"hin reuniu Sl1a

Toda de amizades, A Sra,' Jnge Lnz
t:Jmbém of"'rp('eu 11ma b",l" ",i,,"'p"
;'c: SU1S amigas íntimas em 'ma resi­
dência.

Em São Jnál'l "R.,t1�tq o �",,""n+orL

mpnt!} que desl)p.-h às l'It"'1f'i'i"s 00
mundo sodal f. n "Rqq" fi"! R"inh"" na
Rainha" da Sociedade R"",b Mnsif'al,
alle inif'iilrá logo m<1is às 21 hor"s. ten­
do na Tl?-rh' m"si"al. () f's'1etfi"1ib.- (''ln·
junto 'Os Melódir·os" de AMo M,,';,>l,
fi" São João, um dos melhores do Es­
tado.

NOVA. T�CNT()
A Sn,.i"<1,,i1� R" ",."., ti"" TTmn.,H1,

prn' mntivo do Cinquentenárin alle n"')r·

re Tlpste mês. dentro das fI;v<>1'<;'><' r"5-
th,id:'lill's prngr"mnll n�r:J lng,) mei", o

"Gr�nde Baile Social", pm SU� sedp in·

ci"l", - A fesh t"'·� {'f'''''" "t��_

r'ia o ('on;unto "Os M'1"u"tas"
o#J f!�....,it .... l" n!l T1:l..,..tn. W"'�l"""l "i' /:' n.

aDur�cão fi",,} d�� V'ltn<; (I"" "'1",n',1-o­
t?S n"ra Rllinh!> d'! SR Hllm�it'" 'J',J",sra·
opnsião aproveit"mns par'> fpli('if:>r f)

anivprs"ri'lnte. "111 <:1-.<; nnfe''1''-.r'''' .-1')
"'�T\",.tn itei em Nova Trento, Parabéns
Humaitá.

F;:\MOSC - ENOUETE
1\Tul'"'!'1"l ,.,,..n,..,.,n"";::;1) nnt""'t.o n:.;.,.."o e

Bmi<;"nr"s Coli.g:<On<; dI> S�nt'l í:nt';"jn'l,
rea1izl'mos a enqueh� ilp "O"nnt:JS PP!>­

Sf)<)S visitarão a V FAlIifOSí:", li 011:,1
t"'rá o seu resultado. Na r"'fhcã'l da A
Ci'hde. p<:t"rão Tf'l1niil'l<;. i111"1'n;'.,., "c:.

crita e falada, renrpspnhntes da r.OFB
representnntps d'ls firmas l1"tmcin:"(l·)·
ras e D"'rticioantes do ('nn"'Jl's'( D'11"3

a ::ohretura da urna e seleção dos ven­

cedores.

CINE .BLU�lENAU
HOJE dia 23 Sábado. às 20 horas

Neste séCulo nãn assistiremos. ou­
tro esnetéculo como êste! Dino' de
Laurentis e 20 th Century Fox <ipre-
sentam... '

•. 1

A BíBLIA .•. NO PRINCIPIO
CQlor de Luxe'PanaVÍsion

Com Michael Parks, Una Ber­

P'''Yd, Richard Harrís, John HustOIl.

Stephen Boyd, Opor"'? C. Scott, Ava
parnner e P!rt-er O'Toole .

O inesquecível evento do homem
, desde sua criação! A criação do mun,­
do - O .Jardim do Edpn:i - Adão e

Eva - Caim e Abel _;, Noé e sua Ar­
f'R - A.Torre de Blll-pl e a historia
de Abraão num espetf:culo Q'randio­
SO... belo e eomoventr' de 2 horas e
<1"- mínllt,,� de projel'iio! .

t Hoic. às 20 horas no CINE BLUMENAU

L::"::.��i��.� �_�.__.,_.
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Durante a reunião serão
examinados os trabalhos
.reaíízados .pela CIER' du­
rante êste.. ano no setor de
recursos energéticos
projeçãd 'da demanda, e '

,programação de obras; no

setor industrial - neces,,�l­
da.des' e' fornecimento de

equipamentos elétricos no

,mercado 'regi.onal; no setor
de sistemas elétricos
planejamento e construção
de finhas de transmissão é
subestações; e no setor de

operações � organização,

manutenção preventiva
despacho, de carga.
A reumao atenderão

também, o General Amy:
Borges Fortes, diretor da

ELETROBRAS e diversos
dirigentes de �mprêsas de
energia elétrica do Pais.

PartiCipam também da
crER e esta.rão presentes
à reuriíão em oocnabam­
ba, autoridades, governa­
mentais e dirigentes das

principais emprêsas de.

energia elétrica da Argen­
tina; Bolívia, Chile, Para­

guai, Peru e Uruguai.
Paralelamente à IV Reu

nião do Comitê central da.
CIER será realizada uma.
'. .

conferência de, altos exe-

cutivos das emprêsas do
setor energético sulameri­
cano para debater ploble­
mas 'adminiStrativos, pla­
nejam::nto regionaL inter­

ligações elétricas interna­

cionais, obtenção de' re-
.',

cursos internos e externos
e intercâmbio técnico en­

tre emprêsas.

existe!
como ? .... O meu carro

lindo d�

Cândida de Souza Barbo-
. ,

sa,' a primeira pessoa no

mundo a 'ser operada con­

tra a raiva. O visitante fa-'
zia-se acompanhar do' con-

. selheilio,'médico das Em-

baixada" doutor Scheer.­
Ambos mostraram-se en­

tusiasmados com o' suces­

so até :;tgora obtido com a

operação de hidrofobia por

introdução da gamaglob�na
e declararam não ter dúvi­
das de que se tratava de

caso de raiva declarada.­
Opinião identica foi reve­

lada pela neurologiota
Paulo Carvalhol Professor

da Faculdade N�cional de

'Medicina' da Univer"idade
Federal do Rio de Janei­
ro. A paciente continu'1
'melhorando em Eeu estado
geral.. O exame da saliva
ainda não está cohcluído,
pois é demorada a pesqui­
sa integral no instituto es­

pecializado, conforme ,adi­
antaram seus médicos.

, ,�

"

,

.

A Loja do' Turista - Souvenirs - 0 maior

'depósito de Oanecos Típicos, Madena entalhâda
_ Artigos p/fumant,eE - Presentes - Artesa­

nató - Exclushiá",óes ---, Rua 15 de Novembl'o,
534 _:_ BLUMENAU.

Casimira do

RIO (VA) - Os acõrdos salariais fixados pejas par:
tes, por dissídio coletivo quanto aos novos paícentuaís
de aumento. não podem deixar de ser homologadas,
pois do contrário seria ferir a Iíberdade contratual das
partes, declarou o Ministro Arnaldo Susseldnd; vice­
presidente do Tribunal Superior do Trabalhó, adíari­
tando, ainda. que o impedimento só poderá ocorrer em
face de lei nos casos em, que o aeõrdo fixado não obe­
deceu ao prazo mínimo de 12 meses entre cada rea-

juste.
.

Concordou cm q:JC nos Ú' Í­
mos qua.ro meses diversos rc

salariais re ..cber»,n
'àprovação, rnesmo nos .-C2S(.lS
em que o percentual de au­

mente foi fixado àcimt J)
aumento do cus.o de vi.la, ou

seja. atingindo até 30 p'.... ce i­

la, Entretanto, . ace-vu-u o

rcuime víaor-mre encontra-se

em conformidade com a I.d
n9 5.451, ele 17 rI!, ;n"h·" ",'�­

te ano, a qual estabeleceu a

nova política salaruu c.e "aI ú.lLi­

xo" e que recebeu aprovação
'do Ministro Jarbas Passari-
nho.
O objejvo da Lei n'? 5.451,

que mo-lificou o sis erm <I,;
.

cálculo para obtenção r1"s "'�.

vos percentuais de aumento,
foi principalmente o de rcs­

ti!uir ao traba1h:ldor unia p;lr­
te do que deir'lu de rc':e'1ET
dnnln1e o evcrc'cb anicrjl)r�
unnndo vigorav:;m os deuc­
t�s-Ieis. nO� 15 e 17. ,Te ! 9iJ("

responsáveis pela poií'La de

contenção salarial ou de arrô-

certo desaí'ôgo sala"

• 23-11-63 e Púginà 5

FOI SU ItIE1_\IDO L� DOIS
ERTOS DE'COR�&iCf\O

_,

lei do Afr 10

SIM Nega "Hebees-rcrous"
aos Estudantes de I íuns

Disd� o estabeetcímeruo da
'nova lei responsável pelo afrou­

::, xo salarial, têm ocorrido api o­
, .

ximadamcrue 35 casos deferi-
dos pelo Tribunal Superior do
Trabalh-o e que a uu mente se

cncomr..m sob efeito de sus-

'\-ícnsüo da decisão. Nesses
cho. Procurando ainda est:i-, • acôrdos não houve conciii.icão
bclecer um regime me-ios ri·' entre as parles, ficando a de-
goroso, foi criado o abono �,I' cisão final sob a rcsco-rsabili-
Iarial. que possibilitava um dad� do TST, que julgará e ,

acréscimo de 10 por ccn o, . dará decisão final, uma vez

isento do impôsto, sôbre o ,.,- comprovada a ilegalidade qum
lúio recebido. seis meses JpÓ" 'to à forma ou " nâo-concor-
o última reajuste salarial. dância entre as partes.

,.Disse, ainda, que 'jO por
ce-nto dos novos reajustes sa­

lariais dos últimos meses cor­

re .spondem ao . percentual de
anrnento fi xndo de acôr.lo com

li lei, e situem-se em tôrno de
25 por cento. Os aumentes

que fogem à regra geral, e si­
ln ·m-sc em 3D nnr cenu. obc­
derem a condições esne:j;'is ,110
cvdu categoria, A lém diss�},
f'h�.�rvou conctui-ido tl sistc­
má, ica adotada pela te. em ',i­

gor corresponde a 11m mc'ice
de rellills"lmento b:íslcü e bas­
tante f1ev.ível. O aC!'cs,:im,)
p�rcentllal '? r('sul'an!e lic f:t­
rôres OIle inf1l1e"ci�m :lS deci­
sões clefcrrrlinHdns P{"'"c.. TI-i­
hun:,i'; Re['ÍC1"ni� no rr;,oalh:l,
ji. prL!visl0s por lei.

CEARÁ
O S'TM negou também ° pe·

dido de "b abeas corpus' ire­

petrado em favor do estudan­
te Hélio Monteiro Nobre-a,
de Fortaleza, que foi prêso sob
a acusação de haver protcgiuo

um colega que carregava uma

bôlsa com duas bombas '·m.}­

Iorov", logo após a dispcrsüo
de uma passeata de pro.cs.u
na cnpi.al cearense. comi a a

prrsao dos participantes do

Congresso da Ex·UNE.

Ao te:nninar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S,A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Indústr!os de Fécula ComponMa Lorenz

Assembléia Geral Extraordinár:a

Pelo pre<;ente fie:1m eonvi,indoq o� sc"hore'i ado >j'tc<;
de�!a soeied"de pará a ASSEMBUo.IA GERAL EX­
TRAORD'NÁRfA i' re:lIizar·se no dia 30 de Novem­
bro de 1968, n:l se:!e social, às 9,00 hor;]s, para delibe­
mrem sôbre a seguirae

ORDEM DO DIA

1'1 - Homologação do aumento do capÍt:11 illlloriz1do
pela Assembléia de 26.8.68 e conséqücn.e atlera·
ção dos estatutos sociais;

29 - Proposta da Diretoria para nôvo aumcnto de ca·

pital;.
39 - Assuntos de intcrêsse social.

B1umenau (SC), 19 de Novembro de 1968

PAULO SCHINDLER - Diretor Prcsidtc;1te

Será em Maio
Cúpula

a

DO.5 PCS

Stanford, Caljfórn1:.�,
22 ('CPI) BarreI
n:im;11arlCY, 'de 45 anos

de idade. foi submetido
o TI tem ao segundo
transpbnte do coração,
sendo fi primeira vez

rlÍl(' tal fató ocorn� na

histó'ria dá medjhn�
que efetll� tlll tino de
jnl"r1:eTl(:50. O Hosni­
tal rl:1<; Clí"lic'" s ele
Stanford revelou que

S" Iienrou o vlce-orc-ide-ue
eh Tribunal Superior do Tra-.
balho que está j'l'eÍI' une" c

de acôrdo com o. pens2men1o
erni i-lo anteriormente pelo
Ministro do Trabalho de que,
cuando e-isre c'mci'Í'lc:1o e'­

tre as partes, fivando-se li"!

percen lJ:tl (-lp' »umcnro !�Ci;l:'!
dr) índice oficial, o evcc-Iene
não deverá onervr .0 custo U,I
produção das emnrês-s rn-s

sim. correr por co-rta .1'1S ln­
cros oh:idn� ou pelo num�.,to
da produ Í\!id:y1c. E�se "i,�jc­
m�. segundo o Mi"istro :\,.",1]­
,ln "Il'''cl.i-,I. �e,'i-; POli1 hr­
mel de p:lrtir:ipação do lr�,hh
Ih"clor '-os lucros di] cmp,·,'sa
c contribuiria ao mcsm{) tem-

foram feitas duns ope­
rações no prazo de s,�is
horas, a segunda a par-
1ir da meia-noite. O

p a c ientc encontra-se
em condições satisfató­
rias. Os médicos adi:m­
taram que após a pri­
meira operação ficou
p'ltente que o coraç::io
n;;o hDtin no ri1mo ('f'r­

to e que scn fun('jon'l­
mcJ1ío' geral é ínferipr

ao normal, mas não foi
revelada a causa do
funcionamento irregu­
lnr do primeiro cora­

ção. A equipe nos dois
cw;os foi cnc8beçnda
pejo cirurgião Normam
Sl111vav nlIe rC1ji7flJI ()

P I' i nwiro tr::m<;nhnte
('"1l",lh('o 110S FstQrlos
Unidos em janeiro (11ti­
mo. Amhos r1n"rlores
são desconhecidos.

p � S'QUISAS DE� T IGO
CATARI

A aplicação de NCrS 7144

mil em pesqui�as sôbre se­

mentes de trigo. no Para­

ná. Santa C3.tarina e Rio'

Grande do Sul, foi anun­

('hela nelo Minjot�o da A­

gricultura, sr. 'Ivo ArzlIa
como nova etaP!l de progTa_
ma de,'\tinado à aproximar
o Brasil. a médio pra7.o cte

auto-suficiênchl na n"'odu­

<;';;0 r'!,s..s,"e 'cer�al, 'Cll;>ts co­

Jh"jL". p�h> ano. e.tão sen­

do. eSj1p"M;"," e,." tÔTn!) ele

520 mil tC)nelqd�" ('r"l�l'a
350 mil do ano pa.'i,�ado.
P·a1ientrl1l o 1finiot,." r"o

,]I r7,ua 'PIe os rer;uroos se­

ri'ío "nlk,,"'n<; pa" Õi"'�T.O�q
p"'t., ....p;pq Fv..,n-imnT\+.."is no
Instituto de Pesqui a<; e

Pvnnrim!m+anãó Agrope-
,eu" .. i"" elo 8'" (J'Pr.'''Cll.
CI11'! DO mOl11-Pnto se dedi­

cam a exneriênciaq para
ohten('íío de sementes m'!­

lhoradas e em maior resiS-

Ain

tência àq condições adver­
sas de clima e temperatu­
ra.

Quolidade
DiSse o Min'ctro T,'O "r.­

zua que somente na pró-,
dução de sementes de qua­
lidade do IPEAS investi�á
nos três Estados do Sul,.

NCr$ 500 mil pstando o

plnno de traoalho em a�
diantada fase de execução
em diversas estaçõe,<; ex­

perimentais que o Ministé­
rio da Ag,'icultura rnan­
tem narplp1a reQ';"o "'11t'f. '1S

quais a de Curiljba e P�n­

ta Gros.�a e a de Rio <':"1-
" .... ":'r'"\� ,o mc.'o:l'nf-.., r.atarin'it
Além da produção de se�

mentes. o pro!!:r:<ma "b' :>'l1-

ge pesquisa<; sôb"e f',+:,-i"n­

ci!l� ro" solos é zonas fi­

siográficas mais aproClri"l­
das a cada tipo de semen-

e d

�li :",
te melhorada e a recllp'1-
ração de solos exaurld·n·s '

pm' sucessivas c"lturas,
bem como a erradiração de

.

outros tipos de'culturas an�
, tieconômicas Dara posterin'r
implantação de trigais com
àlta produtividade.

., ,

Outro programa em exe­

cução prevê a aplicação de

NCr$ 1144 mil em dois ,a­
nos para o desenvolvimen­
to da triticultura no sul
do país em cola1::ol''lci'io
com o govêrno da Re.pÚ­
b'ica Fede1'al da Alema­
nh9, nos têrmos do Acô�do
Básico d'e Cooprraçilo Téc­
n;pa B-,.qsi!-RPA firmado
pelos doio !!:ovl'-�nn� °m :lI)
dE'! no"embro ele lfl'33, Os
recursos serão fornecid<)s
pelo !tovll"no brasilpiro Rf'n­

do NC"'::: 1)1,70000 liberados
a5nd'l, êste "'10 fi os reotlln­
tE'!� NC"" 6'1. 7f10,OO no pró­
ximo exercício.

tidas

'mo (VA) - Contra 0$ vo­

tos dos Ministros Romeiro N'�­
to C: Peri Vevilacqua, o Supe­
rior Tribunal Militar negou
ontem' o pedido de "hube.is
corpus" para os 37 estud.m.es
que se encontram presos, à

disposição do Conselho Per­
manente de Justiça da li Au­

ditoria Militar de Sã". Paulo,
onde respondem a processo p,)r
participar do XXX Congresso
da Ex-UNE, em Ibiúna,

O Procurador do Estado,
Paulino Müller, sus entou a

defesa de seu filho; Artur CJr­
los Rocha Müller, afirmando

que êle, como soldado tio Exer­

.

cito, havia defendido o Pulá­
.

cio Guanabara no dia :; 1 de

março de J 964, durante a ccl-»
são do movimento rcvlllu�'h­
p:írio. Acres,entou que ;;cu fi·
lho fôra a Tbiúna para discu'lr
assuntos eswdarnis na qli;llith­
de de vice-oresidente, ua Dir,!­
tório Acndêmico da Fac.ulda­
de . de Direito Cândido Men­
·des.

DEFESA
A defes� dos olltro� �'í 'CS:'I­

danle� eSlêve a cargo do advo·

gado Heleno Fragoso. qlle sus-
,

tentou não ter sido fundamen- .

tado o decreto de prisão pre-'
ventivã exarado no dia 21 d'!
outubro último. pois a ordem

<le prisão deveria ter sido ba­
seada em provas concrc:as, <).

cue não exísliu. A�sim não:
�'11endell o STl\'f, que negou ü

pedido por doze votos contra

dois fI�ra todos os 17 ee,'II,i''''­
tes AI�m de Artur Carlos R,)­
ch� MiiJler, !ião os se,iuintcs
o� es ud:mles pre�os: Tvo !\-fa­
lcrbll. Sérgio P�1110 Shncidcr,
lIAarilia Pires Fernandes. Rd-
1':11<10 Morllno Fi'h'1 T,-",>

Wilson Sabng, Ladislau Ungar
Glanzinsz; Benedito FernandeS
Duarle. Fernando M·lrínho
F llcão, Rnbens Schidt Werner,

.:: Mílton D"lta, Carlos i\iberto
.

Afoflso. Jun Nnkab:ti \axbi.
:' Romunl(!o Homobone Jnran-

dir Antô,iió, Jo,é- Ari'ônjo AcI­
ma Miram-lfl. P!!rcivnl;\-íe:non

--1\.'1 ,.ri';�to. Luis C�rins FI ci'�'.

Américo Antônio F:ôres, l\Z;;el
Rangel Cnmarrro V:íl'er SIC�
v!ln�to Vuolo, -Césflr Rons1:!
Pereira Gomes. Henri"He ('0"-

:,: '''11ho ,Matos, Primo A'fredo
, Brnndmn1er; ,César E�iJáci'l

.

Maia: JQsé, 'Vieíra"L,)gucrci,_),
L11(S (>rios Prado, C'irlos B,�­
f<,rdo Vaher. José Silva Vaz,
Sebastiiío C"rlos Cruz, Tvan
MO':1 Dins.' Marco ;'mré1i'1
Borb:'!. Valdo Silva. J(,r?;c R 1-

ti�'� Filho. Tooé Carlos l\·fata
1\.,1�rh�r1(). D�nilo Carat", e

João Balista dos Mares Cuia.

3) Ollem r011'nr" ?
2) On<>m vt'nfle ?
1) ()nem pm,1117 ?
A i"fnrm'1I'�0 que você
pr""llrn est" n:lS

p11!inns do Gllin A,71l1.
Tndic ... !1or �7111 do Rio
Gr:--nife. do Sul -

P�r�,,� -

Santa Catarina

BUDAPESTE, 22 - A. Conferência Inter­
nacional dos Partidos Comunistas será rea­

lizada em maio de 1969, eiT.1 M',Jscou. Após
meses de insistência e pres·sõ·:;s/ a União 50"

, viéticO conseguiu dobt1ar a oposição de Vó-
rios partidos, principalmente do Ocid�nte,
contra a realização do encontro. e a reunião
preparatório realizada no copito! hungara
acabou por dotar o ponta de vista russo.

Um comunicado dJvu�gado

I
hoje à noile, após UliJil rcu­

nião de quatro di"s tle 67 par­
tidos de tôdas as rcgi0cs tb

mundo, afirma que ii de�i,:i'ío

(
de 'marcar' a ConferêncL, P;!I a

( .
maio foi tomada depois d,!

, uma "intensa discussão muli·
lateral". Há muilo tempo, a

U"ião SoviéliCa de,eja n:alizar
a Conferência, que che;:ou a

ser marcada para 25 de no­

vembro dêsse ano. Mus a in­
'vasão da Checoslováquia apro­
fundou a divisão no mJ':imell-
to comU!1istá e a reunião ,eve

de ser adiada.

11&

IC
1

5, PAULO (via ,pérea) - Até agora não
existe notícia a!gu'ma da expedição do pa­
dre Joõo Calleri, que se embrenhou na Ama-'
zonia e da qual faziam parte duas mu!he­

res, segundo informou ao ministro do Inte­
rior o -governador do Territó;-o de Roraima.
Para o governador a expedição deve ter si-

. do-!;hac,inada pelos silvicolas.

·E

láu. �m outubro último. As.

informações da FUAI ad-'
r.:::item' que ela teria:chegá­
do' a e.5tabelecer contactos
com os Troa!'iaris. DesCie o

, dia. 31 de outubro, contudo
os expediCionários não

mantiveram qualquer con)Tt�

n1r.a:;1io com o mundo ci­
vilizado.
A hipótese de que tenha.

ocorrido uma chacina, se­

gundo regi"tra o radiogra­
ma do coronel Helio Costa,
governador'de Roraima, ba­
seia-se no fato de ser co­

n1wcida de todos a ugressl-
'vÚlade dos índios que po­
voam aquela área. Essa é
"a impressão que llerdm-a
entre os habitant�s de Bo:l.
Visat. A falta de eomuni-'
cações tanto pode ter sido
det(!rmínada por defeito no

aparelhamentó quanto pelo
possível 'des3par�clmento
dos participantes da expe­

dição.

Estão empenhados na lo­

calização do grupo o De­

partamento Nacional de

F.stradas de Rodagem, a

FAB, a Fundação Nacional
do Indio e o SNI.

Proteção aos índios

o chefe de gabinete do
Ministério do Interior
transmitiu ao' go'vernador
de Roraima uma detedmi­
nação do ministro Albu­
querque Lima, no sentida
de ser evitada qualquer 1'e­

pre<;alia contra os silvico­
las acusados de haver eli­
minado' a expedição do' pa-

,

tire Caneri. O governador
respondeu

.

que ,as buscas
visavam 'eqcln"ivamente en­

contrar a expedição, as..
segurando ao ministro o

empenho de tôdas a..q equi­
pes em cumprir as ordens

emanadas das autoridades
superiores, quanto à prote­
ção dos ind!genas.

Notícias diVUlgadas em

Brasília dão conta de uma

chacina ocorrida em 1962,
do qual foram vítimas tra­

balhador�s do antigo Ser­

viço de Proteçãil aos In­

díos, na região do Vale do
Alalau. Entre os padres da

'prelazia de' Roráilna cÍl'cu­
lava, a informação de r"1e

lima das tribos da região
é �n�ropofaga, mas os fun­
ciohâl'ios mais antigos da

Ftlna'ação Nacional do In­

dio não acreditam nessa

ver::;ão.

Trabalho da CPI

No depoimento que prestou
ontem, na CPI da Câmara.
mie investiga a situação dos

" Indios prasileiros" O conhe. '

II1-

Sôbre
re Calleri

A idéia da Conferêncb sur­

giu há cinco anos, quando se

aprofundou a divergência e--I­

tre a União Soviética e � Chi­
na, e a princ:pio seu obJc i.,o
era discutir êsse problem'l.
Agora, o temário sel ri bem
mais amplo. e a discussão sed
em' tôrno da me'hor maneira'
'de superar as divergências' e

formar uma frente unid<1 con­

tra o "impe,ia1ismo". Assim.
íicou decidido que iodos os

par'idos serão convidados, in­
'clusive os da China e da Ju­

{!oslávia e outros que m:o p:1r­
ticipnram dessa reu,lião prc:pa­
ratória.

'Decidiu-sc, fin81mente, a i'l·
dícação de um grupo, de lr;!­

balho. in'egrado por represen­
tantes de oito países, para -pre­
parar o tem ',rio e um uocume'l­
to que expo�ha a polllica h­
ternllcional do movimento co­

mu�ista em sua luta contra ')

"imperiali'mo". O tcm:irio e

ê,ses documentos scr'io suh­
me'irlos a l1m:l próximJ re'll-

,

fiião da comissão prep,-,rhlória.
integrada pelos repre�enl;-ll1'c�
dO$ 67 panidos aqui r;:urido�,
atle começnrá em Mos..:ou n\�

dia 17 de março próximo. Nes­
ta oqsi;jo scrá, também m:lr­

cada a data exata de m"io em

que se realizará a Conferência.

As divergêndas
Os par:idos da Grã-Bret;:­

nha, Suíça e da ilha de Reu­
nião'- no Pacífico, fnr,lm üo;

que fi7er:\m 111"jor ono�i,;ão à
realizacão d<l Conferê"cia. A,)
fiilaI. c'ol1cordaram com a rca­

lízacão do encontro sômen' e
"em princípio", dei,ando a de­
cisão final a cargo de seus lí­
deres.

. Ao; equipes do .PARA-SAR

ainda. não voaram sôore
a região, de acôrdo com in-

'.formações procedentes de

'Manaus, que é o centro

das operar;ões. Aó mesmo

tempo divulga se que'
. na

área abrangida pelos servi­

eos de socorro - o' Vi11e
do Aladau - exLqtem pe­
lo menos três tribos de in­

dígenas hostis, falando-se

:aLé de autropofagia.
Naquela área vivem as

tribos dos Tr<Qariaris e Wài

miris, que são o objetivo
principal da expedição, a­

lém dos Uassahis, mais co­
nhecidos por Negritos, por­
que pintam o corpo. Es­

tas tribos, ape"ar dE' ('0-

.nhecidas, não são pacifica­
das. Numa da� malocas 10-

calizadfls existiriam ',� ce'"c:l.

de 2.500 desses selvagens.

môças
do padre João

calleri, em que figuram:
duas 'moças e índjo� civi­

lizados foi conduzida de

avião 'pelO coronel Bravo

Câmara até .o Vale do Afa�

.cido sanit-a.rísta Noel Nutels
afirmou que a solução para
o problema seria o 1s01a­
mento dos indígenas não ci­
vilizados em' parques até

que a FNI, esteja estrutu­
rada e lhes' pos.�a, dar a

assistência de que necessi­

tem.. Acrescentou que não.
desaplova a ida de missões

religiosas aos aldeamentos

indígenas, mas é contra a

cateque.�e nos moldes em

que é feita, porque no tra­
balho dêsses religIosos, fri­
sou, "há o aspecto triste
da desnacionalização e a

integração está transfor­
mando os indios em sim­

ples caboclos" .

Nas respostas que deu às
indagações dos deputados
Marcos Kertzmann (rela­
tor da CPI, FeIlcíano Fi­

gueiredo, Bias Fortes e Is­

rael Dias Novais, o sani­
tarista defendeu também
a manutenção do dispositi�
vo que assegura a proprie­
dade das terras indigenas.

---------------------------_,

RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO

ITAJAí

""."

l11:lior. que resis'iu fortemente
a idéiD de fixar I1fllH data par�-=t
a Confel'êpcia. em virtude '1:1
impossibiiiJadc de prever acon­
tecinlent('u.:; i<lternac;on:ii'� cnp:i­
Zf'S de r1ifhll1:lr <l rem+io. N'l
fase deci 'iva, porém. os p�lr/ .

dos italiano e fr�ncês ada ,­

rilm uma pO'ii,;ão flexívêl. qlle
aiu,loll <l ehegnr :la re�ultado
esperado pelos russos.

Ataque a Ulbrichf

Apesar do relativo sigilo qlli!
cercou ,J' reunião, soube·se q!le
o seeretúrio geral do PC da
Alcm:tnh:\ Oricnlnl, Willlc� UI­
bricht, foi duramente atacado.
pelos delegados da Inglaterra
e da Auslralia. Este falO cri:111
um ligeiro impas�e na reurj,ic,.
ql1l' teve (II' �er prolong;:;da por
mais um dia.

Os soviélicos fizer�m ,-,s

m::iores esforços possíVl!is P:l­
r:l �i!ar que o prob'l!ma eh
inv",são da Checo,lov"qlll:l fô�­
se le'''·tntado na rel1"'i�:1 prep;l­
r:)fór·ia. m'1s os .ataon�s a U!­
hri,"h� í'1dir'?m flue êS1e ca<;()

f,'j le\·m't�do. U!brichl s,!mp'e
f.. j eo,..,,,jder·•t1o 11ltr:l-,,;ia1inl';;11
e co",,�prV:lrt"r e nl11�'o'\ par:i­
tios oci'lenlais �'ío fr"nclme . 'e

h()�;tis (l êlc. A 'énl di<.:sn, o H­
d,'r ::Jlemiío oriental foi 1111')"­
l;trl0 flor mlli'os com0 o nri.l­
cin:ll ips1ip;aànr da inv;"ão da
Checoslováquia.

N!O HO'UVE

EXECUCÃÜ
_,.

ATENAS 1. (UPI> - O
prazo legal para execucfto
de Alexandros Panagho-ltlis
tr,�nseorreu hoje sem ne�
nhum indicio de que o Go­
vêrno se dispusesse a levá­
la a cabo. De acôrdo com
a legislação, a.s penas de
morte devem ser cumpri':
das no prazo de 72 hora,;.
Como a sentença foi co­

municada às autoridades
milita,es segunda-feira pe­
la. manhã. o prazo par:1
execução expir.(fU na manhã
de hoie. Pana�houlis foi

condenado li 13 de agôsto
por outras dUllS acuo;açõ",s
de-erera �e. .atividades sub­

vef/!ivas.
.1
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Diretoria Expede
Convites Oficiais

A alta direção do clube
Esmeraldino, à partir da
pEó�im� semana. estará re­

.metendo convites especiais
para partlcinarem dás festi­
vroadcs do Clube à Confed�-

, racão Brasileira de Despor­
tos, Federação C::ltarincnse

de Futebol, Ligas do Estado
Barriga Verde, hem corno à
tüdt(s Emissoras 'ê .1hrimis
dc nosso Estado além da 'I '.f
Párana Canal 6.

Um convite especial seri
enviado, a cada agremiação
do nosso, Estado e ainda pa­
ra que tôdas eqUipes soíieí­
tsdas enviem com anteee­
dência .no mais tardar para
que a Brusque no ,dia 14.de
Dezei!ibr!l; uma Bandeira, do
seu. .Clube; pois pretendem
os mentores Paysanduanos
distribuírem ao longo do Ês­
tádio uma verdadeira e51'.o­
sição de, Bapdeiras de , clu­
bes Catarinenses; onde -esta­
rá . sfmbólicaments unido o

Esport e,Catarinense ,Di milg­
na fpst� da Amizade"

.

,

Apelamos aos clubes que
aceitem este símpátíco con­

víte é a esta brilhante sollel­
t!1çijl)' no qÚe tange ao envio
da Bandeira para aquela fi­
naliadde. que QIga·se de pas­
sagem . dará um colorido to­
rTo psneciÍlI as festivjd�d('s
do tradleionn! elenco do des­
porto Catarínense .

Connelho
Deliberativo:
Reu�ião 2a.�FeirG
Fnr �:J1i('it"c5(\ (1/'1, Presi­

rlt'i1t,,' Arni:inr11}j Pl>lli ec;taJ'á
reuninn 3 TlrrHr dis 20',00 de
s�e:un(h frir'! nr:';-ximn h -

f'omE'lho Délibf'ratlvo do E.
C. p"ysnndu ilfim de tratar
(le rliversos ac:sun! f)S' de in-,
terêssf' ePfaI' do Clube r'1tre
(1� nWlis, dispontam o que se

relad(1J1" ('nm o Atn Inllttl7U­
"'''1. "0 Estádio. O Que se re­
]�('iona com ris' cf)lp.nidadf's
naquf'la i:)norlunid�d" e as

d� 31 (le dezemhrn, bem co­

mn outros: assuntos Que. já
r"n�'"m rl:J, n"llta de sP.rvi-
ços do- conselho p�r.fI II n'1i­
t:l(la. de 2a. feira. (Avir Reli­
si)

'lIalE - BOla
Pelo Rober ão, nunndo Ó N.:l;lico vencia flor IxO,

'goal de Nilsinho, 0< jogadores do Cube pernambucano
'resolveram "BATER O BRl M DO JlJ,lZ", que suspcn­
deu o jôgo, por falta de garanti", afirmando categórico :

"EU NÃO SOU TATU!"
,

* 'RIO - A PLACA QUE A CBD colocou-no Mara­
,

','. canâ para assinalar a 'presença da Rainha Elizaoeth
II 'del1;,assunio para muitas discussões, 'até n Assembléia

LegisI:Iiiva da Guanabara. Aquêles que viram a placa
observaram logo 3 erros: ri falta de vírgula ern re "'brd-

sileiros" e o na frase - "H'ojc, data histórica do es­

porte brasileiro o coração ..."; a, falta de' crase na se,

qUê)l_çia" ... na grande festa do povo em homenagem il

:BilÍ-itrmt' Elizabeth I'l "; e o mais grave, a substi.uiçãc do

'�tonome - ":;" p, coração carioca PU1S011 com o uevos

'-lia 'majestade na, gi'ande festa do povo em homenugeru
à Rainha Elízabeth II.

'

I
I:

:�� SOB AÊEGAÇÃO que ficara profundnment::: im­
:.",,' pressionado, corri a forma exuberante do zagueiro
de área 'gaúcho, Scala, do Internacional, o presidenré
.João Havelange antecipou que vni 'convocá-lo para for­

'.�ár ni,Seleção do Brasil, para os compromissos tio fim

do ano', día 'J4 de dezembro, contra a Alemanha Oci­

dental e, dia 17 contra a Ingoslávia.

* JÓSÉ LUIS BARRETO, José Cavalheiro de Morais

'e,· Agornar Martins. Daqui sainí atravészíe sorteio.
O juiz do clássico 'qre-Nal do próximo domingo pelo,
Torneio, Roberto Gomes Pedrosa. 05 ouros dois, aU!G',

màricamente serão os auxilíares elo clássico número t S8.

O sorteio será' realizado flmanhã li noite no DCjJarla·

n1ent� Ti§�!lico ,dá Federação, Gaúcha, de Fmebol.

* CONTlNUA EM "BANHO-MARIA" o problema
sucessório no Grêmio. Sõmente após o jôgo ,frente

ao Sanlqs: é que os "cardeais" voltarão a' se reu' ir pJ­

r:i:"re�olvei 'em definitivo ,quem presidirá _o tricolor em

69. As pr�ferências da shIação, como se sabe, recaeo!

sôbre o sr. Mário Antunes que condiciona sua aceiw­

c(io a do' sr. Rudy Petry no (kpartamehto de fUteboL

Petry, entretanto, cqnlinlla declarnndo que não poder;1
'acell�r o �ar!!o e indica para a direção de fUleboi o' sr.

Sérglo Ilha Moreira

:!:. A CBD NÃO ATENDEU às preteris'ões dCl� bano

deirantes, que desejavam fôssc o jôgo do dia 14 de ue·

zembro, entre Brasil e Alemanha Ocidental, em Sãc

Paulo e não na Guanabara.
'

, .,.. ..
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do
os

va disso às diversos eMaS
acontecidos com diversas

ag_temiações catarinenses.­

'No entanto, e nalaizadó. já
o foi tiustante, isso que a­

contece eom aquêles cluBes

Cl,tjos
.

torcedQres e mem­

bros:Ú diretoria ,vão se

desinteressando pelos .

des­

tinos. dessas agremiações.

Com o público palmei- ,

rense, no e�tant{}, êsse fá­
to I1âó se tem registrada
na' história brilhante de

um time qúe te'n sabido

traz:ét glórias
.

para·' êsse

. mesnio público, E por essa

ra�ão que nós, aqui nesta'

página esportiva, lançamos,
maIS uma vez, o brado d�
3,1erta ao grande público
desportivo' blumenauense:

VAMOS CAMPO, PRES­
TIGIAR O TÍME DA CI­

DADE CLASSIFICADO NO

CENTRO-SUL.

....,..,.

�le p:��isa -de iiós� ,

.

O "deficit" observado '­

quase um' ntilhão de ,cru­

zeiros antigos .:_ da última

partida contra o SANTA

CRUZ, não poderá se veri­

'fiCar, sob . a ameaça de
, vermos mais um time cata­
-xinense 'sem condições de
olhar para a frente com
,

estoicismo.
'

.

A caminháda é difi'cil 'e,
.

r
sem {} púbÍíco aI prestigia'r
cada estapa, coda. cérití�
metro dêsse .caminho, 'ela
se , tornará· pràtieamente
impossivel de ser vencida.

Nem, só o Palmeil'ense
tem a .resporu!abilidáüe de

cofuparecer ao EStádi'o, a­

inanhã" mas, também, to­

,dOS os desportistM, bém
formados e cientes do va­

lor de uma vitória do time

que representa a. nossa. el-
,

dadé néSse ímportãnte cer­

tame.
" VÀl\10S AO CÁ;UPO?

" ,

BRASittA
NO: ,CUl1A.TÁO
JOINVILlÊ '{dà Suéur$�)
O E.C. Brasíliã ésuírâ (le�-

'

iocando"se itrnànhã' atê' o' I/aí'c­
ro do' Cllbatão, com as su�s
equipes de tilu�ares' e aspi­
rantes, ,onde estará defroÍltan�
do-se com· a caté�rizada
equipe do Aviação F.C. Os
aspirantes éi.t�tão jogando às

13,39 horas, enm1antb que a'

panida principal entre os ti­
tulares t�m o início máreádo
para às 16,00 horils.

'

A: ae1egação do BrasiJi,l,
deixará' SUa séde socí;"d, loca­
lizada' nó bairro de Nova Bra�
sílial às 12,30 horas, seguin­
'do em condução especial.

O,: Seg'tffic;lo informações'partida!, de Indaia!. o AlvrÉ­

RIQ,( de JófnvílIe,";est'aría condntenções de jogar na­

qúeia ciíllíde, contra o XV DE OUTUBRO, �� partid.a
a ser realizada no dia 15 de outúbro,'iQ.ata ofiCial do tI­
me amador�sta ihdai'alense:- <"��'
',A ofi(}ialização dêsse" encontro poderá ácontecC'r,

, ainda no d'ecorrer dêste final c1.e semana, por parte â;lS
duas diretoriaS. (ABNl.

., - -

DEDICAÇÃO 1;10 atendimento

E�ATIDÃO na c'omposição gráfica
PRECISÃO na 'entrega de. seu pedido

-- IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422· Fone 1671
, ,I '

. "P.ol'a o preparo dos seus bolos, Mas­
sas ,espedai� e Salgadinhos adquira a

farinhà de trigo
"

Garo�tia d(it_ U!rI. Produto de,-Q'ualidade
de Moinhos" do' Sul SIA Ind..

: e Com;
Avehich. Coronel Eugênio Muller, 9')

I�cijàí.

ud centro Sul

e

"8
•

I,T f.OCI 100.{> �"
.

:J.Ji Ir

"..!.� ;". " '
....

1'11_
"

In aial
.

lC @

o

. Teve pl't��segui"1(\n"� na ('!loite c:.':! qucit�c.�
feira as dispUios" dô Torneio de Futebol dé
Sol,::o "Regional ,Médica Os"../aldo Cruz:'.

Três p,ntid::as fOll.:lm desenvélvidcs e o

público que fQ'i a quadra da Sc.ciedcde Rc­
crc,ai'ivo Indaial viu �I·H'VO de gols.

Nadç menos do que 31 tentos foram '05-

s;ng:'ado; ·na' rododo ,de quarta ..-fcirc.

Purctns n x

Celese 2

A primeira partida foi

disputada entre Puretas e

Celese com o quadro do

Bar Elite reabilitando-se
do insucesso sofrido na

primeira rodada quando
perdia para os -Verdclen­

gas.
Os Puretas surprtende.,

ram e chegaram ao mar­

cador de 8 a 2,
A1dinho 3, Cre,"po 3, Di.

ra e Vera foram os arti-
111ei1'os dos Puretas, en­

quanto que Kapp assinalou
os 2 tentos 'para a CeIese.
Os Puretas a'inharam:

Luiz, Oscar (Jair) e Bira:

Crespo (Vero) IDalcio) e

Aldinho.
A Celesce perdeu com:-:­

Vasco (Kunibertol, Osval­
do e Arnaldo; Kapp e

Kuniberto (\Ve.o,rphal.

Tha Snakcs 10. X
Verdo!engos 2

o segundo encontro da
noitada salonista apreen-

teu a peleja entre suakes
e' Verrlulengas com a viíô­
lia cabendo aos Cobras

por 10 a 2 num resultado

que diz bem da superiori­
dade dos companheiros dr!
Vndínho.

Já no primeiro tempo o:;

8ankes venciam por G a O,
Os tentos foram marca­

dos J:01' Vadinho 7, Rolf
.!' 2 e Paulinho para os sna­

kes.
Noki e Lnrivnl a=stnala­

r:lm J1:lra os 'Vcrdoleng::J.'i.
Formou o. 8nal:es com:

Bras ROlf, Raul I Maro ) ,

Vadinho e Pau 1 i n 11 o

lHaul! ,

Os Verdolrngas 'com:

Eckahardt, Gijo (Wil.mn)'
e Noki: Ac{tcio (' Adernar

(LorivaD.

�ame§'Êr.dus 8 X

Cervejaria 1

Finalm�nte. completand!J
a rodada." tivemos a ex­

pressiva vitória do Barne­
rindu<; sôl}re o auadro da

Cerve.iaria Indaial Ltda

ror 3 a 1.

,.

,
A equipe da éer\'eja�ia

esteve' numa noite muito
infeliz pois 4 dos 8 tentos
foram' assinalados oontra,

Os tentos do Bamerin­
dus foram marcados por
Mrlton 3 (Contrai, Jaime

2, Arno contra Adernar e
Adilino.

'
"

Arno anotou o ponto de
honra do time da cerveja­
ria,

Formou o Bamerlndns
com: Lira (Erol). Neno e

RoquE': Jaime (Aclilino) e

Adernar.
'

8 partidas já foram 1'1':1-

Iizadas e a colocacão dos
clubes por pontos perdido"
é a seguinte:

Em 1", Bamertndus, �n:1-
kes e Temísa 3 .

Em 2", Puretas e Ver­
dolengas 2

Em 3'" celese, CervejD,rín
e Piranhas 4

O Jogador Vadinho é o

artilheiro Absoluto do Tor­
neio tendo assinalado nus

duas partidas cumprida,
pelas 8nakes 8 tentos.

A proxima rodada do
Torneio de Futebol de Sa­
lão Regional Médica 05-
,,:aldo Cruz será desdobra­
da na noite de ,hoje.

Na preliminar cotejariio,
Piranhas e Cervejaria, ca­

bendo a Puretas e, Temi­
sa disputarem a peleja de
fundo.

(L. TELLES-ABN) Eí

Palmeiras
O'utra· Vez

S
:_"�.J

"

Notícia contristadora divulgado· 'pelo -Sr.

TOMAZ CAETANO RITA FILHO! ligo-se à

extinção do quadro de profissionais do USA...

TI de São' João Batisto, em ra�S:o dtls 9:'011'­
de� despes,as que vem ocasionando. O USA­

TI que, no passado, tonto: glórros e .-!!m�­
,cõ'es deu ao povo daqúela cidade e locali­
dades vizinhas, não pode,. na realid!Jd�, con­
lin,i.Jar noS moldes em que estti.

21 Anos

o CSATI SOCIAL ES­
PORTIYO já comerno­

rou, neste' mt,s, 21 an03

de atividades. Consi­
derável número de anos

de vida que deve�cr.
levado em considera­
ção e, até, procurar-se,
umH fóti-r�ub. capaz de

pôr filn a êsse estado
de' coisas, bastante la­

mentáyel.

O time do L'SATI j(l
participou dn Estadual
em 1964, em memorá­
vel campanha. Já con­

tratou verdadeiros nses
do futebol do sul, to1'­
nando-;se uma equipe

respeitada '�lTl qual­
quer campo. Já mos­

trou o que pode fazer
um, povo, qu::mdo quer.
A fase difícil pda qual
passa, não poderia le­

var o sr. Tornas Caeta­
no Rita Filhe -- e es­

peramos que isso não

venha a acontecer - a

tomar Lima resolução
tão drástica para o fu­
tebol profissional da
região. Hú que se achar
uma solução e, para
tanto, o povo de Süu
J050 l1atist'l poder:l

. muito col�tbor.lr.
.

Amadorismo

Como que a compen­
sllr o estado de coisas,

':,.
.-

;
,

o an�adorismo do' lISA­
TI vai rImito bCl1:i e, já
amanhã, os times ·de
voleibol \'oltarão à sua

quadra para jogar con­
tra uma equipe de Brus­
que e Flori:ll1ópolis.
O time feminino esta":

.

,"

rá enfrentando o Colé-
gio São Luiz de Brus­
que, 30 passo que o

masculino jog,w5 con-

tra uma renrcsentacão
na Faculdade de Filo­
sofia, de Florianópolis.

• Leia
e Assine
• Divulque

"Cidade de Blumenau
�

•

Desportista! Lembrp-�.. de

(lne os estádios sã.. lugares
de' n�creação como quai,,�
quer outros. Respplte para
�I'r respelhulo, As senho­
ra.s nau devem escutar \)

que não pediram par� ou­

vir •

.... "_

h.ering
_.�

.

'

CICLISÍ\1(l .. ,�)\TtEl'ISMO - ETC.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Nascem
Em Watts, bairro de Los

Angeles dévasíado por, In­
cêndios durante as dcsor­
dens civis' de :1965. muitas
"idas estão adquirindo h'ljc
nôvo significado; ao se dedi­
carem amplamente a ativi­
dades pacíficas e construti­
vas.

O recente Terceiro Festi­
nl Anual de Watts, cujo le­
ma foi "Um Watts Melho r,
demonstrtou os talentos. I1S

intérêsses e as' potenCialida.
des dós hahitantes da parte
negra dá cidadé.

Outro asne";to de Watts é
F'\a ofif'i"l:l d�, Escritores 'wc
desempenhá. �mportante ,pa·
pel nl) hI'talecimento da ,co­
munid:>de, conseguindo uma

produção �riadà, dos il"?c1ns,
desespei'ados ou simples­
mente ansiosos ,de compreen­
são.

Naquela noite quente de

;1gôsto de 1965. 'Budd Snhul­
cbrg. romancista e rob;iir\s�a
de filmes; via pela televil"ãf)
1'S cenas dos distú'rbÍos, de
sua C31''' rio subú-rhio de,Bc·
vcrly Hills, em, Los Angeles'
Como l'omaneistá saciar e co­

mo ser humàno sentiu"S1j· ia}'·

pe1ido a oferecér seus ser­

vkos aos des1fortunados te­
sidentes naquela área. Aevn­
s"lhadn n'lr tim llssistente 50-

ri'!l" ahriu 'um cursO ae,
Criadio Literári'! fi'l Ass<if'j,'a­
ção do BairÍ-c} dé Westnii!1s-
ter . Depois :oe' 1I1dumas ,�c­
m"nns ,rle- fri" jl'rrjiferenca,
PDárec('u o, nrimpiro �lnnf]:
uill jovem I'hámarln Ch�rlf's
.Tohfisnn. ,Em sCil'lüda Antros

proeurilnlln o curso. Al?'W1S
JUostr;1,,�m "'" r('s''''van''<; "'1-

tros osjensivilm�nte h"stl�,
rn�� � b"� ""l1*"flp, de Sci11'l1-
betg graduaip:íente os vIm·

ceu.

Estimnlou,se a es"revr'r

!'ôhn' n quI" os pren(',upava
ou ::lÍliqía. :eles 'o fizf>l'am,.
escTf'vendo com entusi"snl')
mllior do ('I'H� seu pre)fess,r
cs"'<'rll"ll. 11in ano (lpuois. o

('urso COllt';v" (,'lm 25 mnm·

Pl·I'<:. ao in"�<; rl;;s cinco ini­

ciais. e m'ldou-se l{l'lra a"'')­

!'entn<; maiorps. ('oTí<:egulc1l
bmh,;m flll!l1nl1' f;:tma. fi')

Festiv:ll de W�tts de 19f1('l,
(\nne hnm'" I'xibicão de nin­

tura, escultura, um conjun-

d"'"as
to de jazz, dança nas Í'U:JS e

leitura de textos pelos mem­

bros da Oficina de Escrii o­
res. Foi essa a primeira
apresentação de sua obra.

Mas Schulberg não esta­
VlI satisfeito. "Um Curso de

Criação Líteráriá precisa
que seus escritores sejam TIl'

s.dentes", disse êle . AlugJ}u
então um prédio de nove

cômodos, no coração de -

Watts" ,e d�ominou-o nou­
glai)s.House, em homenagem
a Fredcrick Douglass, um

e'seravo que viveu mi séc,ulo
19 e'se' tornou éonferenelstl
e éditor, e finalmertte minis­
tro dos Estados Unidbs 110

Haiti;
,

Para levantar' diÍI'he�l';}
paTa uma biblioteca, máqui­
nns de, ' escrever e, outros

equipamentos, sehulberg-­
voltou,se i)'lra seus amí:g,)s,
de perto e de longe. Os, ehe-'
ques lógo começárlllTI a

aflnir de escritores e artist"s

entre. ('s qUflis James, Bald­
Wlll. Irwin Shaw. Art Buch­
waJd. o e;Js�l Richard Burt,on
e Rir-h"rd Rlldgers. Chegou
tamhém um cheque df') f!.:l­

nhador do Prêmio Nobel de
Hteraturl'l: John ,stpj,nbeC'k.

que lemhrou, na carta que
;!f'omnanhou o cheolle, Sf:r

pl� lUf'mbrl)s dn Conselho
N'lcion"'I p'ar� ás Artes, e

que l'ceomPfid;lria um'! d�a­

('fil< fedPT'll ii Oficina de Es­
critores de Watts.

A D"t1f'i'ío ,Naf'ioTI'll 1)'1-

rR as Artes fêz n of'f'Ími uma
th�l'ií" d" ':>5,'000 dóláres no

fin�l rl" 1966, e 11m .mio' de­
por,S hfN'f'Mu-lhe uma ,êle)::t­
ção scmc1'hante. Em ct+;
l'''''''''''�m�s 00;' teJp.visiio' "As
VóZCs Zangadas de W�tts"
(nl\ flua1 os membros do cur­

so lernn p1)em�s. ens�i"s e

�""l"t ..... c: nnn. h�vi"lm ""f'};tn' e
"Os Ven"idos (me Chor�m",
pec'! 'PeiQ .m"mhro da ofh·
na Ha""" Dolpn - obtive·
ram' f'ríticas p.logios�s.

lI1�i" ,."t'pntp111p11te, <l r"­

vistà Anti')('h Review dp'l;­
CO\l 11m n{'m�ro ('I'I:1S" to,l,')
� "h,.-s 'n"� I's('rito""" ile
''''lH�. S","uiti,se a nublica­
('ii" r1e ,;m" "ntnl,,,"h rh<;

]11,..lh0··n� ná!':inas da fase iili­
r;�l. ''1'',.- .., thn Ashes­
V"j,..,.." of \V'ltts". F.�t" "'11),

um nôvo programa de TV -

Emprêsas .Reunidas Ltda ..

"( .

Para Curitiba, nô'vo e' eficiente serviço de ,des-

pacho com 'entrega à dOmicilio.,
'

.

J M'"",," Inf<lnna,õ" !UI AgêIieJa: R"" • de Março, .,
..

61}7
• ��:e :l1tO.

•

C,
• '.""',"

'

" -. .:

IRzas
"Novas Vozes de Watts" -

mostrou a todo o' país obrâs
como as tocantes e .acrido­
CPS memórias de infância de
um membro da oficina: a

Sra. Bírdell Chew. Essa
obra autornobiográfica de
um'! mulher semíanalfabeta
qu-ndo se juntou ao grupo
está programada para publi-
cação.

'

: Muitos' outros é'�sos àe

Ij,
sucesso indiviclunl !}odem ser

citados. todos resulbrdos (las
lli'tlns ihidadas em' HJü5 Dilr

,Budd Schulberg. Rte pró­
prio C'ontinua a lecionar a

attp de) ennto: tôdas 'as-:q:u:'lr·
t,"'s feiras à, noite, Outra pre­
feridil. a poesia, é lecionarla

por Theodore Simme)ns. Há
t�mbém llulrs de tealro de
doenç::l. A Sr'!. S"hulbeTg,
que é a atriz Geraldin2
Flrnrlrs, <>;Ilna nns aulas de

, teátro, d�tilogràf� nrlTIllS(Ti·
tos" l'llxirià no levantamen­

,

_ to de fundos.

·Ao ·todo" uns 100, negros
(1:e tiídfl'S 'ás' ,idades assistém
às várias, 'aulas" n'Oturnal:;.'
Para <àterider à, ,gra.nel€'
afliI-êllCia,� .'uni<' $uPel'lilerci1d ()

abllôdo'nllndo, f"i, '�IHg1Ó)�
11m ('sbÍdio 'oe mm'l,é:ens :foi
equipado 'com ull1, palco p' a

Niltion:>l Broaclf'asting COlll­

p�ny doou equinamento ' rlc
t"l,>visão ritlTa film'!r ?fi hi��
tóri:>s 'e pejias 'escritas' na ofie
dna_

Tnil-. iss, 'ltrsta o êxit.,
c]n Tlrnieto. com o qual �"U

fl111flRdor esper�"'l: apen"s
;>ilHhlr ;lOS habitantes de
Watts a abl-ir as portas n'lfa

um1 nova vid�. e qup., afip.al
1 "","'\[� nrwn 1HZ à virIa de

mu!'tns outras »�áti{)ás. i
"'"'+ ;.0 _""

• .,.><k _

I
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'VAI AGORi�,:, AO,.LITOR_[�L
CURITIBA: (VA)

prosseguindo' na fiscaliza­

ção, ag�ntes que :com�õe�\
a segunda "operação Vo,­
lante" da Delégacía Re­

gional' de Rendas Internas,
depois de intensificar os

trabalhos em cu.ritiba. par­
tiram esta semana para o

litoral, e príncipáis cidades

do sul do Estado.

No período de li a 14 do

corrente, os fiscais, da

DRI' visitaram 40 ,contri-.

buíntes; no Paraná Iavra.n­
do, i7. processos eapuraram
oébítos no valor de NCr$ ..

409.883,.32 entre impostos
atrasados e' multas arbí ,

tranas.: El'Il.'; Sànta Catari­

na, 14 agentes visitaram 21

con'\ ibuintes e apur aram

som.ente ,.l':JCi:$ 60 '255,1}3,
também entre multas e

impostos.

Af� Ago�a
Com os resultados da.

Ítltima reunião de trabâ�
lhos, os fiscais da DRI em
tõda a "Operação Volan­

te", já· conseguiram apu­

rar débitos no valor de dois

n1ilhões e 500' mil cruzeiros
nOVOS. Someilte' no período
de 8 a 14 do corrente; nu­
ma nrma da'Capital, os

agentes conseguiram levan­
tar débitos superiores a

NCrS 100.000,00, entré im­

postos e multas arbitra-
das,

.

',De'pois dos trabalhos' na

ClIpltal, com quase todos
0$ contribuintes do UPI' vi­

sitados, a . DRI designou
grupos de agentes pára a�

gír' também no- litoral e

en1 Cidades d:o sul do Esta"'

CIO, numa tentativa de, a�

tê o dia 14 de dezembie

próxímó. tôriéiü'ir' com êxi­

to a "Operação Volante".

,Pàgar mensalmente a par­
cela que propuseram, caso

contrário; o proCC'SEÔ. quan­
do fór apreciado. será ta­

talmente indeferido".

Acrescentou ainda que

"como se trata de uma
confissão de divida, isto

é, ao fazer o pedido de

parcelamento, o contri­

buinte dá conta do que de­

ve, o seu débito será copra­
elo executivamente. Inde­

pendentemente de qualquer
,ill1gamento .e sem posstbi­
!idade· de .recurso admi­

nistrativo" .

O Sr. Honório Aires' de

Carvalho mostrou-se bas­
tante preocupado ao fazer
estas declarações uma vez

Que. são muitos os contrí-'
buíntes que solicitaram l)

parcelamento do IPI e até

agora aguardam a respos­

ta, sem pagar as parcelas
Que estipularam. "Esta ati­

tude. continuou o
"

titular

da DRI está sendo praju­
{'iC'àl aos próprios con­

tribuintes que assim exi­

gem, que tomemos medídas '

enérgicas" .

"

Referindo.se ao problema
dos contribuintes do Irn­

pôsto Sóbre I·.od:utos In­
dustrializados - UPI

que solíeltaram pagamen­
to parcelado referente ao

decreto-lei n- 352 o sr. Ho­

nório Aires de
'

Carvalho,
titula!' das Renda., Inter­

nas disse que "êlcs devem

�l7 NO,::::::::::'t==tC::::::::::ia==='S=',===dO
==
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LlONS CLUBE FARÁ H'OMENAG:EM·
O Lions Clube I�cal homenageará o Forte Marech"l Luz

cferecendo uma placa de prata ao Comando daquela i.wiüa­

de, pela brilhante vitória conquistada na la. Olimpíad" 1\lih­

lar recenlemente realizada em Curitib.l'_

Regozijo: .'

; No p-rÓ:'drrux, dia. 15, {,k de"':'
zembro ,,� . cOFreligíon<ÍJilos:,,:e 6

povo em geral cslarão"plOm )­

vendo, uma. festa" em regozlJD
pela"viiórfa do 'Sr. Jcsé Ca ..

margo ;nils eleições do Jia 15

üliimo. O acontecimento te­

rát'IY!lq1; ,nÇl',.magnífico Iccan'o,

do balneário Capri em nos,o,

munjcípio.

Pôsto de

Cfimeatológia
Es'iveram em nossa cidade

dois engenheiros do Mi··js!p"i ,),

,li}a 'Agrb:Htura, fazendo es tl-

�.'
.

_ J'Plllorada d�
: . ��'�'��--�------,-��'��,,--���

Teatro na Ilha
FPOLIS. '

-, "A Semana

Catarinense", numa : pro­

moção do goVêrno do Es­

tado e do Departamenw
de Cultura da secretalÍa

dé Educação prossegue, no

Teatro Alvaro de Carva­

lho, tendo o seu tél'l1l;nO

previsto para o dia.,2j.
Dias 28 e 29 de' novem­

bro, às '20,30 horas, :)

"Grupo : Poético 'Mundo
Nóvoi',., de ,Santa "Maria
(Rio Grande do SUl), es­

tará se apresentando no

TAC, com recitais 'de, poe­
sia" em pról da {otmatura

do 'IEE.

,

'
'

ro lnfÓ'nna que' aeeits deSpachos para as segUintes 10;'�,­

lida.cies: 6...mpo Alegre, São Bento,�Q Sul, Rio .Negrln�",
Mafra. Itai6polis, Paraguassu, Moema, ,Bom .. 13uçesso, Dr.
pedrmho, BenedIto .Nuvó, l'imbO, lr!!:laía., Blúmenliv

Campo' do Tenente, Até!ª, Brancà, Qtiitandinha, MànÜ!.
rituba. CUritiba, Pâpandilva., MaJor VieIrlL TrêS BIii'rS&
São Mateus do Sul, Oanúlilhasi Iriw6pa11s (Valóes), Pór­
to' un)lÍo, unrao da VlUmp., lfortu Vil-ória', Hi-turune... .Jilr.-

1
gada, Passo da ,GaLinha!_. General Carneiro,. Horl2:\m�(\
Palmas, Renas.cença, &mcão 'l'orclrlo" ClevelAndía" Ma­

riÓpoll8, Pàto,Branco, VltOrlii!'>, f?antima., Marm_e':t'trQ,
1 Ftanc1scQ Beltiãó, Lebón- rugis, Ciliitiõ!1iià.�� Santa Pe_
I cUia, Ponte Alta do Norte, Ponte A1ti do Sul, Ertéttlz�

llhada
de Rio dó Sul, lUo dO Sul, Lltjc's', B<Jcáiná do SÚI,

Canoas, S8!l:6a Clara, Bom Retir.o� Al,fredo Wagner, T�­

quaras, Santél, Amaro, da" ,Impel'at.riz;::;Pa;lhoça, São Migual,
�,tatos Costa .. CaunO,n, Cf!,Cador, Rit)' das . AntaS, yid(:;:::-,

{lO
de ,Nlfiéll1bro, Libuaeq" .F�tlJurgo, IomeI'e, �be!l:o, t'Preto, Tangaiã, Treze Tit�ás (PãpliâIi)" Lúzerflã, 'Joaçã-

.

Oi>; ChaPécó, QUatámbú, Caxambu, DOm Jos�, Agua.'! tle

t'Chapeco,
.

Sao Carlos, Pratas, Tombos, Palmitos,' Omai.

1 Riqueza, Mondai, Itapira�ga, +OE\ju, ,lporã, Ita.lubã. Cal!l­
• Plllas, Descanso, São Migüei D'0é6t6" Guaràciáblj., 8âr.
4 José d9 Cedr.o, G!lari�já. dI) Sul, Idaxp,ar, S!!,pl!:,açãO. ,Dhl­
i m�lo, C_erqueira, i3arracâo, Alto da' SerrlP, Tope �a. Serra,
� Pôrt\) 'l!lspuIDa; �ova Ererihím, f'íÍlhã�iD,h,!, Modêlo. Mª_
ravilha, Serra .Alta, Raltlrího, Canipo Ere, ,Pa:lmássóla,'
Flor da Ser.rã Corunel Vivida, Cbopinzlnho, São' João; La-
ranjeIraS, J?àrail?o, Guaranhçu, Sullna, Cascavel, "fL'l Do,..
nita, SâG RQque, CoXilha Rica, B.om SucesI'O" São JOMt,
llela VIsta, SaJ1ô;l.des, j.ra1, C\1Dhá.' 'Pora, u',ha R-I)d<:JllÜ", i
Frêderieo Westíallen, Três, Passos, Tenénte Por·tella, $<lD-
tu Àugusto, .ljuí, São' João, S6'ue Cápeha. 'Tunas" Santa J
Hel!�na, Anchieta, Rom�lil.Ddia, Herval Velho. Campos' No- t
vos, Capiilzal .. , Santa Helena, Jaoora, concórdia, Ca.ta'C­

duvas, ?onte Serrada, Cà]ionel P�os Maia, A�a D(>('.e
Rió da Vat"gé�, Palmates, r4aIPIri)las, RanS:ho: U�I'1t':
Afto Béla V;ist;l., Barra qo VeRql.l, Volta Grà�!'le; ;a,!ar��­
lino RamQs, Vla:dllr,ÓS, Gàur;una, Ereéhlm. Faxinal dO..
Guedes, Xanxere� XaXírrf, 'Cót<:liíneítá Altá, Abelardo Vú,

EPassa das AnLas, São Joa�uim. Anita Gatfba,fdi, Abdtin
Ba.tl.<;ta, urupema;, .Cerro ,N.egro, (Jrubic�, ,!)tâcílio QO!':tJi

I a'" xpoS Iç,ao
Olinkraft, Atrolo Trinta. Santu A;nt.ônlõ; Salto' lI'eíuso
(Cantu), ,HerciliôpollS, Anta G.ordá, Soo' PMro, Taquara
Verde: Qüllometro ,TnnCIi' MamcU's,-·" '.

,

B,arra ,Granc;le - Itapejara �'Girai Alto, - Dola

IVizinhos .,- Set'ie Pinhal - Santa Lflia - São . V'....,-
,lentin � .Nova Concórdia - .Rio 'C!.o Miw � Alto' vi,... ,

,

rê ,':"'" Sede Verê - Agijas do Verê -, Verezinh<> - oão

. Jurge do Oeste '- ,Vista. Alegre -:- Campagnoní - ,rlilP

.",'titna -,.. Rio Verde ...:.. TaWtos -'- Tracutingá. .-.. M�r-

c�aP..ópolis Ü�io. das Anta,s) ""'"'.Sa.nto Anto�jo ...,.. RlO

élaro - Péri>1á do Oeste � Planalto - Capanema -

sãn' Luiz" - 'santá Clara - P.M. 'Lupíon ..:.., sa'nta.
Rosa � Flór· da serrá, (M:ediáríeijá> Jaeutinga: ......

AlUperê ..:_ Saràndi � Santa Isabél - Realezá
'

Marlllelândia. .

- Leónidas Marques ;,_ Eriêa..� Msr':
ques - Nova Esperança '_ Salto Lontta '':'''' N..,va

Prata �.Vorá';,_' São J:.9urenço D'OestE! - São Jorge
- Salgado Fi,1lID - ;Js:Fdinóp�llS;

.

.'.
EM BLUMENAU E Fl..01UANÓPÓLIS: Estações' Ro-
doviárias,

'

O, Grupo, Experimental
de Teatro; que .tem a, dire­

ção' de' Zanzibar Lima, , a­

presentará, no Ipesmo local

a peça de Pedro Bloch
"Roleta Paulista". A cen­

sura é de 18 ano e as apre-

': sentações serão e"fetuádas

nos dias lO., 4 e: 1) de de­

zembro.

Dia 3 de dezembro, tam­
bém de Pedro Bloch, o

Teatro Amador de Floria­

nópolis, encenará, em re­

prise, "Os ',Inimigos n'ão

Mandam Flôres�.

Gomo última' pr{)g.rama­
ção do mês de dezembro"
ist.o é, dia 21, às 16,.oQ ho­

ras no TAC a' apreenta­
çã� do "Mug'Shaw Floria­
nópolis", que reunil'á at­

tistas da CapitaL fi. ditcçãD
é de Alêxandtc Éváilge1ís­
ta Júnior,

" Torne seus produ.tos CÚ'"

nhecUtos em todo o Estado a­
nunciando n�te matutino.

rão estar conciuídas <IS obr. s

de i'llstalacão' do refe'FIt,h� pôs-
10 em Sã; Francisco ;lo Sul,

dos para li instalaç:io de, 'um

pôsto de c1imatologia_ cujo or-

9arncnt0 'alinge �I ',ca"a ,do,
NCr9; ,] I (), 000.00. O grup,)
era formado por IÍm cn;:!cnll'.:i-,
rá 21l:'�Ô -orno' c' um técnico em

I clim�lO!ogia. 'Ambos itJformiJ-
ram ahda que seis outros po'-

'

tos serão i -stalauos no noss)
Estado, Até, o "uia 3 I 'dc de·

z<:mbro' tio corrente ano, tley,{'-
. .....,. .

. .

No prt'i;;inlo dia 30 o Lior,.

Clu!1e local cs' ará realizam!')
]lO Clube N;'tu ico CruzeirO ti) ,

Sul, um bingo dançali!e. cui'!
renda reverterá em behcfíci J
do natal dos pobres c <lquis;·
ção de enxovais para c!'iançf'�
necessitadiis. J\ fe�':t sClá abri-
,Ihantada pelo "JF4".

,Solução do Problema do Mate
...4·� � _.�.

,_';;>

.

é Exportá-lo. Para Argentinà
CURITIBA. IVA) - :\ aher'u"� 'rio mp.fI;�,t", :lr"·�""i"'')

solucionará o nroblema da erva-mate afirmou ontem. após scr

e:npossAdo na :presidêncin do Conselho de Ar!fni"is'r,,�l':io d:l

<"_·oópera.iva ':Ahro Mate P;.raná. o sr, Romeu Bergel. qu� $;;

empenh"!'á 'táinbém pela r<:collquist:1 de outros .cc'" "OS e pro­
curará incre!nenlar o consumo do procu�o no Brasil.

'"
.

Afirmou' existir um exce,lente ;'e 6'i� da pr�ducão d�' nn:
'le do P-uraná, calculada em 20 mi�hões de quilos que pode ser

;,bsoiÚdil ,pelos ar!!cntinos. Na sua oninião a �gricl1l!ur� ':�\'iI­
teira,,esui em fase, de transição c a crise enfrent;lda é tempor<Í-

• c

� :)

TI'l. pOdéndo vir a ser resoh ida com o relôrno tias negocia­
ções com a A,rgenlina.

CO,MER,CIAlIZAÇÁO

Dhse O 'nôvo presidente d; Cooper��iv�' Agro l\fale ;lIC a

;,Inal sj,�<.ção é conseqüência da falta de 'lgre�'Í\'i,ladc Ú;l p�.
lílka 'comercial brasileira, devendo as au'oridades �,wcrn�l-
mentais atuar com mais vigor nesse campo. Acresce>!lou hJ­
ver nece,sidade dos nossos'empresários par iciparem a!ivantcn-
1e das missões econômicas;' fato capaz de concorrer para a in-

tensificação das relações c(',merciais entr� o Paraná, íügcnl'ha,
Chile e Uruguai, os maiores consumidores de mate do Brasil.

J I'mbr01! terem sido ("'oorrndas em 1951; e 191'>0' w1I1pTas "fI­

çôes eêrca de 60 milhões de quilos vinte mil "onelatlus da,
quais foram adquiridas pelu mercado plaJno. Falou da' ullifi­
cação entre os produtores c lavradores, "cujos intcrêsses, ]l:J

-

,erdad� q\H\Se é de trldo impossível sej)Jrar" porque de um

11\0f10' �:-ral o hoinem qUI! extrai erva, tamb':m semeia e co'lhe
c::rcais"_

,

Nn' sede ria Cooncl'nliva ,,'-cro Mate P:.r"n:í n"'�m n,·I'l
I;,:mhã, l) sr. Romeu Berger. juntamente com os demais mCIll-

hros do CnnselJ.lo, foi in\'c�li"() m1qllcIc cargo. Em �Cu Ji�cu"-
50 ue posse dedawu 'que o Paraná precisa aumentar a sua

rloducão e cor,quistar novos mercados. A("l'n'''0n nfln p rr)()_

pcrativa permi irá a ccnlrallzação, num só órgão dos intcrêsscs

,dIJS.�rv�t�ir.?� c.)av�"adorc�, re�i�indo nessa a espcrànça Jaquc-
c.. :

FPOLIS. - A Exposição Agl'o-Pec1l2ria de

Lages será inaugurada sábado, dia 23, na pre­

sença do Governador Ivo Silveira e das autori­
dades municipais. A Associação. Rural do múni­

dpio vem ultima�ldo os preparativos para a Ex­

posição que deverá süperar as de outros anos,

na Ol'ganização e no número de inscrições. Cria­
dores de todo o 'sul· do País participarão'do cer-

tame. .. .
, ...

O Ministério da Agricultura destinará NCr$
150.000,00 parà 'o financiamento da compra de
ünimais' da expQsição agro-pecuária de Laies. Os
interessados na aquisição de animais expostos
farão Li transfef(�ncin de seus cadastros para· os

.

bnncos de Lages; a fim de ·que seja facilitada a

execução. do fhianCiamento. De ou1'r;'1 pfirú:, a

d
"

e Lages
Secretaria da Agricuitura anunciou para amanhã
a p�'j1:neir<l: reunião da "Campanha de Recupera­
ção da Fertilidade do Solo". Os técnicos da
ACARESC,:Ministério da Agricultma; Sudesul e

Laboratório de Química Agrícola e Industrial

participq.rão do conclave, além de represei1tan­
tei> das entidades bancárias que atuam no fin::llr
ciamento à· produção agrícola. A Secretaria in­
formou ontem,que outro de seus técnicos, o 8110'.

agrônomo Tnbo Jordan, da Diretoriá de Organi­
zação da Produção já concluiu o Curso Intensivo
de Treinamento, especializado em Problemas de
Deselwolviniento Econômico, o qual (lUfOU de-,
zenave semanas de àula,s. O técnico já niassn­
m.iú suas ·funcões na 'Diretoria de "Orga \izacão,

da: 'Pl;&ftlÇ'tJO:<" t , .. (.

FPOLI8. - conhecídos os
.

resul tados fina$s ..das
eleições de 15 de novernbro.: a Arena elegeu prefêltos
011 88 m umcíplos e '-'. l\.IDB em apenas 14. Dentro· da
Arena, o ex-PSD elegeu maior número de candídatcs,'
perfazendo um total de 45, enquanto que .a ex-UD�
elegeu 43. Houve eleições pará a chefia dos Executivos
de 10.2 municípios óatarínénses. sendo que" dês�s< 22
realizaram pleito também para as Câmaras Municipais.
F.m apenas seis municípios, houve eleição sómente pa­
ra vereadores I a saber: Águas de Ohapecó, Armazém,
Lr-bon Régís, Pomerpde, Braç'Ô do Norte é Sider6polis.
At� as Ultimas horas dá noite de ontem. não navíam

.

chegado os resultaéos das eleições de vereadores nes-

tes municípioS..··
.

,

De outra parte,' durante todo o dia de ontem, re­
sultados contradítóríos circulavam de, mão em mão por .

entre os polít1cos que acompanhavam as: apurações.
]'T"" ruas nrinciuais da. Cidade a índagação corrente
era no sentido de se descobrir quem elegera maior nú­
mero de prefeitos, a Ex-UDN ou o ex.�PSD.

0" resultados colhidos 'são fruto de uma pesqutsn,
em diversas fontes de notícias chegadas do interior sô­
p�e a realização do .pleíto. Município por mumcrpio.
eis os nomes dos eíéítos,' sendo que entre os arenístas,
f0i dE><;tacada a SUa orínem partldárta, em relaçãô aos"

. Partidos extintos em 1965.

EX-PSD (ARENA)
Angclína: Miguel de Souza; Anchieta: Adelino Pi- .

coUi; Barra Velha: Tiago Aguiar; Bom Jardim da Ser­
ra: Paulo Gacetari; Campo Belo do Sul: Oríríes Fur- ",
touo : Campo Erê: An tônío Lares; Dona Emma: Ciclo
Schroeder; Garopaba: Jorge Pacheco; GaIvão: Sé­
ternbrtno Alves Oliveira; Orão-Pará.: Joa.o Batista AI­

l'e"t,on; Guarulá do Bul ; Clemente Comte: lbicare:·
Arlindo Dall'Olrno, Içara: Ascendino Pavel; Itapema:
'I'elson Souza; Ilhota : Orlando Schheider; Imbttubá :

Fdward Araújo; Loges : Áureo Vidal Ramos; Laurenti­
no: Armelindo Rosa Rosa; Lontras: Cândido Salvador
R: Luiz Alves: Anselmn Kraísch; Major Gercino; .Jo­
sé Manoel David; Massa.randuba: Ivo Brnmorsky ; :r.rat- ,

tos Gosta: José Faustino oarneíro: Morro ela Fuma-
.

ça: Virgínio Macarl; Navegantes : Juvenal Mafra; xo.
V!'l VP""7,7'l: Antônio Osvaldo Búrig-o; Prestdenta.Ne­
reu: Harry Danker; Penha: Abelardo Corrêa; Pr!}ia.
Grande: José MárCio Jr.; RIo do Oàmpo: PaUlo Mar­
éplino Ténador; :mo das Aritas Aurino ,Aguia.r:. São
.Trão do Sul: Osvaldo Gun.dler; ,são J'osP do eerrito:
R,llY Ortiz; São Ludgero: Luiz Furstein; Saudades: ,To- !

f;� Mnlli'; Santa C�cí1ia: ,aréstio josé de Souza; São
:Ponifr.clo: Evaldo Stock; Sãó Joã.o Batista: Wildi Go­
mes; São Lourenco do Oeste; José Eblh1.g (candidato
ún:co I;' São Martinho: Luiz Rensen: Trombudo Ce11·
t1''ll: Heinz E"chroedc-�: Timbé do Sul: Antônio Zillí;
Witmafsun; Valentim A. Esser e 1pirá: Hugo Artur
R.ocsller.-

•

EX-UDN (AlUNA)
AgroH"ndia: Édgar Will; Áglia Dcce: Bonifácio

Mendes; Águas: Mornas: Balduíno Weber; Anita Ga­
ribaIdi: Osvalelo José Babi; Anitã'poUs: Antônio Da­

vid; Arroio Trinta': Üdio Spricigo;' Ascurra: Gelindo
Festoní;

.

Alfredo. Wagner: Rogério Pedro Kretzeriug;
Bemdito Nõvo: William Guerét; Caxambu do Sul: An:­
tónio Antunes Mello; Coronel Freitas: Vitório Alber-
en; Cunha. porã: Guida Drews;· FaxinaI dos GuedeS:
W!'lldir Ferra7.zo; Guabiruba: Wadislau Schmidt; Guâ'"
r�ciaba: Gen�sio Pazinato; lrrneópolis: Osv'aldo baUi;
lia: Ovidio José· :PilIe; lpumirim: FeHx. Borlissclll;
Lauro Müller; Gil ho Losso; Leoberto Leal: Azizo Fló­
res da Cunha; Maleiro: Afonso Bento Costa; Modôlo:
Afonso Majolo; Monte Castelo: Anibal de Lucca; Mb.­
prl' iá: Manoel .Tos� Rocha: Jaeinto Machado: ,Jorge
Zacca;· Paulo Lope�: Osni M.. dos Santos; Peciras
Grandes: Rubens Ghisi; Pet.rolândia: Max Probst;
,P-!�'h"iro Preto: Antônio de NardiLPotisO,:':'.H�do;__ '

B€njamim Bini;' Ouro: Ivo Luiz Bazz.o; Rio dos Ce-
dros: Tllrcísio Machetti; Ral:\cho Queimado: Ivo Ni,
colt'it: Rio do Oeste: R.ubens Lunerst; Rjo Fortuna:
José BUqS; Salete,: 'Cornélio:Rohederj.; Salto. Velosç:
Abel Abatti; São J)orningo.s: Saturnln.o Dadán; Sâó
'Franci"co do Sul: ·.José Cahtàrg-ó; Tieze dE> Màio: Nel­
,$')1'1 Ghisf; Treze TílIas: IVQ,'Hartmann. Urubici; Na-
t.lÍ ZJii. e Vidal Ramos: Ernesto Bra;?; 'BàrnL

.

M OB

Abelardo Luz: Afonso Linhares; 'B�tuverá:' J��.!
Leite Barroso; Catanduvas: Oracy Buéco; Corupá: 11-
ton Steingreber; Canelinhà: Arur Jacovicz; Hetval V�­

lho: João Mattos; Fraiburgo: Waldir Baretta; Imhuiá:.
José Horácio Laindo; Mârfivilha: Albino Gella; Palma
Sola ': Alcides Bernardon; Pinhalzinho: Gabrté'l Schap­
to; Piritiba: Arlindo Simon; Juílombo: Honório AI:
bertti. Em Ponte Serráda também. saiu:. vencedor. I},
candidato do 'MDn'; cujo n0111e não 110S, foi· possível �':

-

"
.. ,"

apurar.-

Concurso· de Contos'
Será.Laneade·.uB Q8,;

.'. .' 1, .• _._.

no sá:ão nobr,e,:.dd COn.$e-
. I

lh�· Fédel'�l de cultufâ rto i.·
Rio dé janeiro,: ,c dévén(J{j'
estar . presente:; inúme�
autotidàdéS e á.s lÍÍaiotÍls.
expressÔf)s dá: vidá, 'litêrâ­
ria do Pais alêm, de tllPré­
sentantcs . da A1;Scmbléig. .

LegiSlativa,' Se'cretárl(): '�e,
Educação e' CUltuz;à. mcm.�'
bros dó conSelho:EStadUlil
de Educação, presidentes'"da
AcadEÍmia Parà:náChse de
Letras, Centro· de Letras

do Paraná AcadC'mia de

Letras Josà de Alencar e

Centro Faranaense'. Fcmi-

.

.
CURITIBA (VA) - Por-

.

que "é a con,,:olidaçãO' d�

. uni trabaJho· ênl' !Jról do

cstiniulo e descnvplvimen­
to da ·literatura . nó Bra­

sil" e atendendo.' convite
de diversas entidades, cul­
turais ',do País, o gDverna­
dor Paulo Pimentel lança­
rá depois de amanhã, na

Guanabara, o II, 'o Con­

curso Nacional de Contos.

A promoção é da Furidàção
,Educacional do Paraná e

o regulamento será dado a

conhecer durante a ceri­
mónia de abertura do' ccr-
tal11é. nino de Culturà.

Tôda a coordenação es­

tá a ea�go do superInten­
dente da Fundepar, Sr.
Cândido Martins de Olivei­
ra e apresenta os maiores

prêmioo já concedidos a

um certame estadual que

objetiva concretizar o pres­

tigiamento e valorização
do trabalho intele!!tual no

Brasil. 1l:ste segundo .. con­

curso. cuja divulgação se­

rá estendida a todo o ter­

ritório nadonal assegura

ao Paraná uma obra de

pioneltisnio c liderança no

incentivo à cultura litcnt­
ria da Nação.

No mesmo dia na nota
sede da revista "Manche­
te" terá !ug.ar o i,�riçamcn­
to do livro "Os 18 Melho­
refi Cont{)fi dO' P!i.ÍS". que
reúne O'S trabalhos' premia­
dos no l° concurso:Nacio­
rial de Oontos. O iivro ,é

composto por obras de

Dalton Trevisan. L�gía Fa�

gundes Telles, I'g h á'c i' o

Loyola Flávio· Jozé, Cardo­
so Jurandys Ferrcire; .e

Luiz Vilelllt. A edi�iio per­
t.f'ncc ÍI.� "Edições B;qeh,i e
sua co'ocação nilS ']hrra­
rias está prevista já" para
a próxima semané.: 6 pre­
facio é de autoria do pro,­
fessor paranaense,Temís­
toclés Linhares,

.' membtos
do júri do certa�e ante­
rior.

O lançamento, do, con­

curso está marcad@,'�, para
às 16 horas de sexta-feira,

EXPRESSO PRESIDENtE
GETúLIO LTDA.

Salda de Blumehàu à PresIdente Getúllo:
Segunda as .sexta-feiras - fl,s 6,30, 14 e 18.30, hor.u

.

. S!bá-do - ti! 6.30 e r4 horlU'
Domtngo - às 6,30., 14 e 17 hora.

De PreRidente Getúlio & Blumenau'

De ségunda 1 sábiülo - às 5,30: 9 e 14.30 boria.
.

DomIngo - àa 5,30, 13.30 • 16 horal.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



urso
,
D Sr. José Vieira Côrte, usando de suas

atribuições de Inspetor Regional de Educa­
'ção,e,'�egundo orientação recebida da Se­
,Cretafia .de Educacão e Cultura distribuiu
(J seguinte edital:

• -' , -

-

"Para conhecimento dos interessados,
dou a seguir, o CALENDARIO para os

CONCl'RSOS DE REMOÇÃO para Inspe­
tores Escolares Diretores de Grupos Esco­
lares e Professôres Primários, INGRESSO

E REÍNGRESSO DE Diretores de Grupos Es­
colares e Professôres de Educação Física:

REMOÇÃO:
De 25 de novembro a 4 de dezembro

de 1968: Inscrlcões.
Escolha dt!'vagas - Dia 12 de dezem­

bro de 1968: Professõres de Educação Fí­
sica e Professôres Regentes de Educação
Física.

Dia -17, .de dezembro de 1968: Inspetores
Escolares e 'Diretores de Grupos Escolares.

Dias 20e 21 de janeiro de 1969: Profes­
sôres Normalistas.

Dia 22 de janeiro de 1969: ReJ!entes de
Ensirio Primário' com Lotação Anua.

Dil:ls 23 e 24 de janeiro de 1969: Re­

gent�s,.de 'Enslno Primá'rio.
INGRESSO E REING,RESSO:
il) ,'-- Diretores de Grupos Escohm.!s: ,

De 26 de novembro a 4 de dezembro de
,1968: "Inscriçõe��

.

Provas: Dias 3, 4, 6, 7, 8 e 9 de janeiro
de 1969.'

'

,

,Escolha de vagas: Dia 17 de janeiro
de,1969.
b) - Professôres e Regentes de Edu-

caç30 Física:
'

,

De 4 a 7 de dezembro de 1968: Inscricões
Prov[ls:' Dia 11 de dezembro de 1968.
E�colha de ,vagas: Dia 13 de dezembro

de 1968.
,',

inscrição: Diretoria dos Serviços, de
Extensão da SEC.
',' Local das Provas e escolha de vagas:
;Gru'po Escôiúr' "Antonieta de 'B3rros;; ','�
Riia,'.S::tl:qanh� Marino, 27· ,�' FIôrian6po,lis.,

"'Inicio dos", Concursos: '8 horns. ' .

F1Chfis (rnodBo oficiaI) de inscriçflu e

-O .DÔVO programa para o concurso de in­
gresso 'de <Diretores de Grupos Escohlres,
serão fornecidos:aos interessados pela ln;''':
pétori'íl Regionatdé Educação, no hqrario
das 13,30 ris 18i]lor.as.·

- '

José Vieira' Côrte Inspetor Regional
de Educação:' ,

as
A solenidade de inauguração das novas dependên­

('{li:!' ,da Caixa Econômica Federal de Santa, Catarina•

.teve lugar, ontem, às 18b. 30m. contando com a pre­
""n':',� !l� ?lhlS õiri�entes daquÉHe importante estahe­
Iecimcmto bem como de inúmeras personalidades dI)
lnClO político-administrativo de nossa cidatl,e.

A AGÊNCIA, ativídade<; bu,<;cando um a­

tendiment� ainda maior à
comunidade blumenauense.A .instalação, da. Ag�nch

de Blumenau, deu·se no dia
25 de abril de 1947, quandO
na gestão' do sr; Newton
da Luz M:àcuco então Dl-'
ret-or President�. Nêstes 21
anos, 'em 'que prestou ser­

viço, ai nossa comunidade,
incontáveis foram os bene­
ficios usufruídos pelos ,blu­
,inenauenses, , Quatrocentas
moradias, foram edifica.da'l
com

-

recursos daquêle esta-
, ,belecimento; nêste períodO'
de atividades.. ,Também, Ri-
'multâneamente. de.<igna..
Tam-se 3,000 ernprésl'imas
a funCionârio� públicos fe­

,derais, mUnicipais, e<;ta­
"

d'will, autárquicos, e ban-

INAUGURAÇÃO
A inauguração das novas

instalações, contou com a

presença de tôdas as au­

toridades ,civ1s, militares e

eclesiásticas de Blumenau,

evidentemente. constatar a

alta qualidade das nova�

instalações, bem, superiores
em· confôrto e

- dimensões as
anteriores .

o prédio onde a C"ix'l.
Econômica Federal de San­
tR Catarina atenderá. a se­

guir. a legião numero,�a de
seus clientes, de tõdas ca­

madas' fociais, é o prédio
onde se 10ea,J.izavam anti­
gas mstalaçães - do INPS.
anteriormente a Agência
local da CEFSC, ocupava,
um, local de limitado espa­
ço que dificultava grande­
mente não só a perfeição
{los trabalhos, como tam­
bém acarretava a exaustão
dá clientela.

càrios,
Aqôra: com novlj..�' in"ta-

J�t'õés li Cllix<i, Econi'lin;cl!.
" Fede�al pretf'ndê. paralela­
, mente dinimizar as suas
-,- ,,' r." •

óptica H�usi

"CAN'ON"
1\100êl0 Canomatic

QL 25 TotaJment�

i
j

AutolI1lÍlica

50,00 JmensaiS

Mas a. direção atual do
importante órgão creditício

compreendeu. dada a luci­
dez e dinam1smo da men-

, taliàade administrativa de
seus componentes; senho­
res, Heriberto Huelse, Di­
retor Pre5idente e João
Arno Bauer, Di�etor: a

necessidade impreterível
de que Blumenau, fõsse do­
tada de uma nova agência'.

Em nossa edição de ontem registrávamos a visita
dás Professôras, Lígia Azevedo Xavier e Elide Minio.
ní. da FACULDADE DE CIÊNCIAS DOMÊSTICAS DA
UNIVEltSlDADE ,FEDERAL RURAL DO SUL, quando
solicitamos, da primeira, um pronunciamento elucida­
tivo da finalidade de sua visita ao Vale do Itajaí. Dis­
se-nos; -

"Tôda a formnção técnit a
eSj-ic\.l ... .Li.i. .....Ua t:h"Uóe corno 1_I....S
pusta a sci�isf.\icl Ufilu llC<;"ti­
::>llJ"dc h"iu�.n".
Nossa condição, de País

em desenvoivuneruu,' come­

ça a exigir uma, _ emanei P<l'
çao te'::DolÓgÍ!,a, Cumeç.r a

exigir uma substltuiçao da
fórmula, de como vmhamos
atendendo as exígêncí, s de
satisfação das aspirações s »
cii.is. Ao' invés de propore.o­
n.ir uma melhoria do bem
estar social, através da com­
pra dos díreítos de f':brka­
cão, de patentes' estrangoí-
,r;,s, deveràos nós mesmos,
pesquisar, estudar, buscou­
do atender as exigêneir.s
d=sta realidade que é tão, e

somente nossa. Até quando
êste povo semantcrá em po­
tU!lcia1? até quando seremos
rlr.mendentes? até qu-nrlo
deixaremos n-isso RrBsil es­

tagnodo, mantendo-nos nês­
te "''1rri"r1'''ml) conf'rmist;l?
Somns ,um povo rico, t·'n·

to em m�tE\rif' nrim'l com')

Pfi �,."Hm"nt"s: o que _ nos
f;>lf<, é trilh"lho e pnn"iil.n­
r'i, de nossos próprios v 13-
l.'e8,

É chegada a hora de pa­
,rarmús de 1.1' contra o g0'
vernu, de discutir problem,.s
de sulJn�u'lção, educ�çaiJ e
tantos

_ outros, apenas, na
"roda do cafézínho". É che-'
gada a hotà de agir, de tra·
balhar de fios dispormos cu­
da um, a f izer algo pelo ou­

tro. Ê, tmbém, chegada a

hora de, romper,mos êste �n­
vóluero comodista que DOS
envolve e dRr, dar, ..
Nós universitarios, nós

estudi.tDtes, nós profissiu'
nds, develllilS objetivar nus­
so estuda, para a rei.\lid,�(!('
de, nossa País. Começ:,m1s
á lutar, exigindo a subsd­
tuiçãp de profissionais etn-'
piricos por técnicos especia­
lizados. Há' boa vontade e

rece,ptividade por parte de
todos, m':s exige lilt!.'-
não' adianta f:Jl:-lrm<1s sôbre
nossa. capacidade, mas adi-
ant;) prová·la; .. :.

'

Tôi:h a itléh nova soi"e
um"l r<\sistênt'Ía, isto é "a­

tllral! M"s devem"s. atr"1vi's
(]'I práHca e nbiêtividiid'p.,
prnVllr SlHl .validade,
Nêsse ,prrice�sb, evolutivo

,(lóS 'go"'erbdes 'il mulhrr.
foi exe.,-ido OU" tomasse uma

p':'!';ic1iO. nartirip�,ndo ativa­
mente de tod"s os camn"s
l'.rnfis�;n"'1is: Foi com !!:ran·
de resistênCià da s;)ciedade

tradicional que ela começou
.n penetrar em Escolas de
nível superior, dando origem
a um crescente numero. de '

mulheres .estudmdo Direito,
Odontologia, Medicina, En-

, ferm !tgem, etc.. ,

:Mais uma vêz, respondrn­
do às necessidades;' a cêrca
de 15 anos, surgiu no 'Bra­
sil, uma nova prufissão. Co­
mo à cada uma dos outr..s,
t mbérn à Ciêncics Domésti-
cas, nossa sociedade, OfN e­

ceu resistência - ora' di­
zendo ser uma f'lculdade es·

pécísüzada em forrn-r do­
nas de casa, ora dizendo não
haver campo profissional.
Mas a verdade, é que ·15
anos pnsssrsm e, n05S"s es­

colas vem formando moc s

crpacít-das, par=Ielarnenre,
:os attvld-des profission-Is e
às ?tividades que ti\d� a

evoluci'\1) social e tecnolóvi­
r"'. ;:>m�j_s roubarão delQ ou

sf"loi" �nr Jl1_;;e n (:lo�nf)sa.·1\.T,)S­
S,., lnídn foi rlifkil. e feliz­
mpott> �'1",pr�d" A,rhllirirn."s
um "status". Trabalham:)!>

CONTRA A
SAíDA DE
CIENTISTA
ijRASrLIA,22 (As<lp) - O

Dcpulado Coelho Passos, dt)
MDB, afirmou que 'I úni;a
maneira de evitar-se ii said;\
dos cientistas do Pais ê criar
1\1 i<liSlério de PesQllisa�. II km
disso, deve-se pagar a ês'<"s
cientistas ,salários comp.ll ívcis
com seu valor, "Se a,�im n:io
fizermos, frisou, nos'iOS ckn­
listas irão para os paísi!s g uc
melhor lhes paguem",

bem intencíonad;ls e mal re- de atender, porque ÍGrm'1-
mos apen.,s <:in..:,} maç.,s, cm
1907.

l'!u,H;!'"dáS, por argurn tem­
pu, mas conseguimos à cus­
h. de trauarno, superar ,,1;

obstáculos, provando nJSS J

valor e a sublimidade de
nossa emissão no dcscnvul­
vimento do País.

Portanto, cabe à nós, rnu­

Iheres, a responsab.Iidado de
f.lvoreccr a satisfaçâo ,1 s

prementes necessidades Lá·
sieas, de nosso povo. CJb'3
a nós mostrar às classes me­
nos favorecidas qual o camí­
nho para sur da subnuu-í­
cão, rJ� prom'souidade e nas
cnndicões sub-hummos, em

que vivem.

s

----_ ' ...

A "CELESC" 'comu­

nica aos seus consu­

midores e ao público
em geral que, no dia
24 de novembro COf­

renter Para Fins de

Mudanças de Postes
de Afta Tensão e Re­
paros em linhas de
Alto Tensão, haverá
falta de ener9ia e�é­
tricCl nas ruas a secuir
relacionadas, incfusi­
ve nos demais mas e

becos adjacentes ... ,

mesmos, compreendi­
dos ncquêles frechas.

mensais

f
11

INSPETOR. AJUDOU
A exigência econômica

dos blumenauenses teve no

senhor César Corrêa do

Nasçimento, In;petor de

Agências, ,também um "de
seus grandes defensores,
que se empenhou ativa­
mente para a concretiza­

ção das novas j,nsta�ações.
O resultado de tôdas es­

tas iniciativas me�'ecedoras
dos mais" elnqUentes elo­

gios é que o projeto con-

cebido pelo Arquiteto E'ri­

co F3.bel. foi executado com

grande desenvoltura, pela
firma Decorações Ondino
Alves Castro. da cidade de
C"iciúma p"opiciando ao

pÚblico blumenauense um

local amplo, com 220 me-

tros - Quadrados.
zado 'por suas

instalações .

caracteri­

modernas

Hoje, temos Bacharéis em

Cíêncíaa Domésticas no en·
sino universitário e secun­
daria, nos serviços 'de E:{:
tensão Rural, no comércio
e na indústria, em hospitais,
trabalhando em equipes f'.ir­
m sdas por assistentes, 50·

d' is, médicos, agrônomos,
etc.

Finalmente, pedimos à
C'1d:l um que reflita. tome a

si â pate de respons ihili­
dade que lhe compete e ('0-

P'W'O dissemine :1 rx;st"'n ia
dests nrofissão e dêste lde il
oportunlz+ndo um r realiz:i­
e"in prnJi.O.sion;lj à t"nt�s
mulhP1'A� (lue _ dcs-onhe-r-m
? ey';,t,in�joo:t il� ��(">u'!r11des
de Ciênci 18 D .nnéstíc: s".

E o que é mais im-vort n­

te. não tem-is Bacharéis para.

suprir as exigências.

Em 1968 tivemos propos­
t-s, de Hospitais; iNDA, Ser­
viços de Extensão, indús­
trias e SESI, que d=íxemos

ilPREENSllO 'DE
NOTAS F�'L)SIt_S

SAO, PACLO, 22 (UPI) - A Polícia apreen­
deu 463 mil cruz:eiros novos em notas falsas 'ic
dez cruzeiros novos e prendeu em flaa.rante o ex­

delep:ado Mílton Ga!'cez e outros ex-funci.onárhs
policiais, Os detidos foram exonerados da Poli�
da paulista há um ano, a bem do serviço público.

"TINTAS
LUXFO!!DE

óptica Heusi
Gravador

DENON
J\Iodêlo 5L-50

E1étlieo e Pilhas
Alta Fidelidaclc

85,87
----------

Sereia desligados, das
7 às 11 horas, do do­
mingo, os serviços de
energia elétric.a das
Ru.as, Sã? Paulo - do
firma Arno Altem­
burg até a Ponte da
SQf�o 1"0 ,Rua Bahi,a -
e CeI. Vida I Ramos -

da Rua Iguassú até a

Eletro Aço.

1�
.r i

�

I senha l

I

I

Noticiosa
ABN

NOVA TRENTO
A Prefei:ura Municipal de Nova Trento alravcs

do seu Prefeito, Sr. Pedro Piva Júnior, adquiriu mo­

derna nu o-niveladora para a perfeita conservação das
estradas neol rcnlinas,

A referida máquina custou aos cofres da Prefd:u·
ra vultosa quaniia mas que, por ou,ro latlo, sem duo

dú�'ida, muito contribuirá no serviço empreendido
. atualmente pela Muddpalidade, no govêrno Pedro Piv;;,

A mOlo-nivelaúflfa já chegou à ciúade e presta s<=us

serviços à Prefeitt:!'a Municipal.

RIO D'O SUL
A Inspetoria Regional de Educação, na peSS')a d(J

Sr, Aleixo Dellagius,ina, comunicou aos professõres
norm:llis as. regentes de ensino primário c outros. que
lecion:lm atllalmenlt: como designados que devem pro­
curar a Inspetoria Regional do Ensino, para ob;crelll
as fichas de inscrici'.o no concurso de remocáo. Ês;.c
CO�Cllrso será realizado em Florianópolis, e�1 janeiro
pró,;imo,

RIO C'O SUL
Oulro comunicado de imporlância quem faz é O

Sr, Gi!herlo Leal éc Meireles, a respeito da arrecada·
ção de impostos ao Banco do Brasil. Deu a conhecer
farte do texto da Portaria GE-442, de 9 de outubro
dêsre ano, pela qual o Ministro da Fazenda altem, ain­
da transi;ori:lmente o prazo de recolhimento du Im·

pôSlO sôbre Produ los lndustrí,tlizados, O impôsto de­
vido pelas operaçoe, realizadas na primeira quiilzcna
de dezembro, será recolhido até o último dia do re­

feriJo mês,
O Sr, Erci José Soar, sub-gerente da organiz'lÇã,)

oficial. igualmente noticiou que a informação ê Jo in­
terêsse das classes produtoras, cm especi.tl.

BRllSQ,UE ,

Quarta-feira foram realizadas na sede do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem
de Bru,que as eleições para a cseo'hR da Diretoria.
Conselho Fiscal e Conse'ho de Representantes da Fe­
derac00 para o biênio 69170.

O piei o eleitoral foi iniciado às 8 horas da manhii
prolongando-se até à� 18 horas. Às 20 horas foram ini­
ciados os trabalhos de apuração, que desenvolveram-se
Dum rilmo deveras acelerado.

Terminada a ;.puração, tivemos os seguintes resul­
tados:

Número de votantes: 2693 eleitores,
P'lr8 Dire1oria:
Alfredo HoJles 2153 VOlOs - Adolfo Imi,mowskY
votos.

Diferença: 1682 votos a favor de Alfredo Holles
e sell� pares,

Conselho Fiscal:
Si 1l""'�0 (Ch<1p3 de Alfredo HoHes): 2053 votos.

Oposição: 473 votos.
P',ra o Conselho de Represenlan�es na Federa;ão:
�i'IJa(,"O: 195-t votos,

Oposição: 561 1'0105.
Foi portanto uma esmng"dorll vitória li f,'vor da

situação, cuja ch:Jpa era encabeçada pelo aluaI presl­
dente Sr, Alfredo Holles.

A nova dire'orin do Sindicato dos Operários de
Bru'onc est� 'lssim conslituída:

D'RETORIA: Efetivos - Alfrerlo HolJes M ;;io
Kiihn AtíTio Comner, Suplen:es - Herbert Hei!, Car­
los Sch"cirler. ho Pereira,

CONSELHO FISCAL: Efetivos - Ovídio Pl,za,
l\f"len'ioo Morc'co lnclalícia l: de F:,,'i;,s, Su"l�nles
- Nel,cm lmhnf. Ljamlro Adri<tno da Silva, Luiz EcccL

CONS, REPR, NA FEDERAÇÃO: Efeivos -

Alfredo Vi::ira_ Orlando da Silva. Otacílio Campo,. Su­
plentes - Amoldo Zugui, Nestos S. da Silva, Elic'
João Gonçalves,

471

BRUSOUE - BOTUVERÁ
Foram ir.iciad05 nesta semana os tr"b,,'h,�� de

constrllcão de uma ponte de concreto na estrada Brus­
qlle-Boluved., no bairro de Dom Joaquim.

A refel'ida ponte que eslá s�ndo construíd<l pelo
gm'êrno do Estado "través do DER-SC li mlJilo vinha
sendo rcclamada p:)1os que transi:am nesta via, ;'lois li

velha pop�e não oferccifl mais seflurança ao intenso e

1'''5,... 10 rr·'rego de caminhões que por ela pa�sa"a!n
diàri ..mente.

A esirada Brtl�que-Bolu"erá- é o escoadouro pela
qual lransit,am diàri"mente os c<lminhões qu'e, das mi­
n"s localizadas no vizinho município. transpor'�11l o

c<llcáreo com o qual a fábrica localizada em Itajai fa-
I brk:l .. �'im"'11o qlle é empreg�do em lodo o Estado,

I ��,�����mprCí!eira contratada foi eO'1duídu
nesta Semana o prime.iro núcleo de casas populares de
Bru<;que, ê�le nlíc!eo residencial é constituído por 81

I e��as populares e localiza-se no buirro de Água� Cla­
ras,

, Estas' casas que foram -'adquiridBs e ,eriío ;1fIbi�a-
I d"s quase Gne 10lalfT'ente por operários foram COi1� rui-'
I d!ís p�l<1 COHAB·SC em convênio com a Preft!i\ura

;� �.��:�!���B:.l�,;;�e.=!=�:t::;=�. :':t:��� .�:i! � .. _
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ATEL�VISAO PL-\:RANA-C,ANAL'6 E'STARAAPRESEl'i�FANDO IIOJE, ��S I

A qerpnci:t do c,.,tabeleéi­
mento estará ,a cargo do

sr. Alyrio Ca,wpos de Al­

cântara, estando a Tcsou­
.

caria em mãos de Osmar

G'arozzi, ' assesso'-ados por
um corpo de funcionários
de altas qualificações: Fred
Euhnnann

.. AntôlÍlio. wan­
Dali, Henrival Ataul dos

Santos,
Santos;
Vianna,

Vasco' Gomes' do,
Ruth A16ãntara
Adelina Cesaria

Severino e Jair Alcântara
Viana.

A CRIANÇA excep.­
cional precisa de amor,
canono e ';Olllp�eeusau

par·a Automóve:s e Construções,
Secçc.o especializada da

SOCo MERC� SOME LTDA.
Rua 15 de Novembro, 1139 _: 'B!umenau

no
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Instalações InaugÔrada
A Semana ;Catarinense :

Carlos Domes Presente
o C.ôro e Ballet da Socicda(k� Dramático Carlos

Gomes, a convite do Departamentà de IntercâmbiQ e

Cultura, órgão filiado à Secretaria de Educação do Go-

vêrno tle Santa Catarina, partiram com destino a Fio·

rianópolis, no, dia 20 ,do corrente, a fim dé p,articipa­
rem das solcnidades da Semana Catarinense, que v{'m

ocupando, com sucesso, as atenções populares de t.odo
Esta€l':I.

BRILHANTE

o alto teor artís:.ico, que
c<irdclenza a llHcrpl'el. (,:�ú,
musicada ou

'

COre061'a1'l'_3,
U�S �V.leselltJ.ções U-4UC":S
dcpan.menbs dá S1JlVl. ass�­

gunlU o büúumusmu (Ia

apre�cntaçao, tendo lccc;)i·
du proíund..s dem mstr,.ç(;CS
de apreço e adnuraçao ue
parte d0s espectadores" T,ün
ucm for<\m alVOS de inúmc-

.

rus homenagens os regem i;S
artísticos daquela entídade,
n1:lestro Heinz G ,yer e sáa,
Mill'a Probst, esta-se Oé:U­

pando organiz:lção coreogr,\­
fica do Ballet, aquêle �uian-'
do, com excepcional mestria
a interpretação d,.s, pautas
musicais,

Represenümdl) a mumCl·

'palidade, acompanhando a
caravana do.s artistas b!umf)­
nauenses, o Prof, Orland:J
Ferreira de Mello., Diretor
dêste diário, também lá cs­

têve, prestigiando com a

'sua presença a atuação da

tro Alvaro de Carvalho. na

C"pÍt"l catarinense. cujas
dependêncbs estiveram to·
talmente lotadas durante a

'

<'presentflção dos n JSSDS "a,

lôres culturais,

SDM.

,As láureas lá rc('�bid fi

pela SDM, bem atestam o

vadrão e cuidado com que
a Soci(�dilde Dram;ltico 1\'1!1'
sic;]1 Carlos GnnH!S, sinldi
z�dora nrimordiàl d"s n(Js�' s

lides c:l1lturais, tem a di\,lll­
g"ção das artes, nrncupnrlo
ill'i'írrl'1rar constantemenll'
e' qU'llit<1tiv"mcnte as Stl s

apresentações .

RETÔRNO

O retôi:no dos blumcn"u­
cnses ocorreu no mc.smo di.!
al'uS 'a apres�nt.4ção 110 Tea·

CENSO

RIO, 22 UPI) -- 90
mil recenseadores tTa

balharõo no cen-:;Q

demogrofico de 1970
em qUDtro mil mu­

n!ClplOS brasileiro�,
Cáda recenseador a­

purará 300 unidades
ou célul'as domicilia­
res, particulares e

coletivas. A informa­
çoo Ó do IBGE.

)1
I
i LíDER DE Aui::nf:NCIA

j. NO VALE

Rádio Nereu
Ramos
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